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R'EFERE..SE O MINISTRO DA·EDUCA(AO A-UMA EXPERI�N(IA QUE ESTA' SENDO EFETUADA EM PÕRTO ALEGRi�
RIO, 25 (v. A,) - A re- eonsid.erou urgentemente ne- zação e orientação da ali"" go após a sessão de encer- tingirá 2,5 milhões de esco- com o criterio

cronOlogiCO"IPrédiOS
e ampliá-los para

f?rma agraría, c0J_U a garan- cessá�IOs o eodígo na6iÓ�ª,I.1 mentação escolar fornecid.a ramento do conclave o mi- lares em todo o Brasil. não" se eretuando os diver- que cO�9qú�m.os maior nu- ...tia, ao agricultor, da posse de alImentação e a, feitura pelos, educandarios oficiais r.ist,ro ClO'Vi,S Salgado escla- C,o,m relação

a,o problema, sos tipos de exame, como nas. mero' de criança,s nas elas-
da terra em derredo�· dos de um regulamento dos pro- ou privados fiquem a cargo receu que o Mínístro de Edu- �e repetenci:;t e erradicação l' escolas comuns," ,\' ses". Conclq,lndo, afirmou:.
centros poI>�losos .

e d� per- dutos vegetais. Foram reela- da Comissão Naeional" de caçã-o esteve pres-ente ao ao analfabetismo, observou . "A experiencia de Leopoldi-
ma!lente �sslsten�la técníca mados, ainda, o saneamen- I\t.erenda Escolar. . certame por seu orgão en- que nesses dois campos, "o E acrescentou: "Quanto à na nos dará observações SU-
e fmancelra_( roí uma das to basico das cidades (um carregado de. cuidar da Ministerio está muito atuan- f erradicação do analrabetís-" ticiebtes 'para outros tra-
recomendações aprovadas cios fatores da mortalidade DECLARAÇõES DO MINIS- criança

no.
plano alimentar,' te, pois já estamos eretuan-

I',
mo, a experiencia

nae.i.onalj
balhos em q.uMro t '.municl-pelo I Sim�sio Brasileiro infantil) " uma fiscalização que é a Cmnpanha Nacional do uma experiência em Por- . Que agora começamos em pios de areas diversas, em

sobre Nutriçao Infant}l, :que 'rigorosa e uma campanha TRO DA EDUCAÇAO de Merenda Escolar,

Ressal-,
to Alegre, através da qual o

I

Leopoldina está provando um ensaio pelo qual vere-
reco�end_ou, também, uma de educação. tou que o programa de escolar primario é símples- i que p�cisamos é de melho-: mos se é pessivel extinguir o:col0t:lzaçao racional e a As recomendações do Sim- Falando à reportagem, 10- atendimentos .em curso a- mente 'aprovado de acordo I rar' as condições geráis dos analrabetísmo no Brasil,"
adoção de "normas tecnicas posio a respeito da Assis-

'

.
-,,_', ......_---- ._._-_.. ::- '--'" .".-

.que pO§$i_bn�tem maior ren- tencia AUmentar Indíéam,

M A' "L' I I C ·,1_A
'

OU' -I: N (i E NU' I D À- D E"..dímento e menor preço às claramente. as suas caren- .

_colheitas. - cías, Precisa ela de: aumen-
SaHentou, ainda, Ó Sim- tar sua rede, no interior do

posto que a produçãl> e o país, de Iactaríos de emer-
-consumo de hortaliç,al! po- gencia, sua produção de Ieí-

"
í

-dem aumentar com o eultí- te de boa quantidade e seu • JAIME MENDES para Itajai. Poder-se-Ia eon-

vo de hortas domiciliares e rebanho leiteiro. A aquísí- Sabíamos que os escribas da UDN viriam cantar lo"as, na forma usual, a ....
seguir muito mais se houv�-

o 'estabelecimento de' "cín- ção de usinas de' pasteuriza- a p..e.. se conjugação de esforços,
turões verdes junto às gran- çâo, fabricas de leite-em pó, �PSOS defensores dos interêsses de Brusq ue, como o fizeram no' caso da' Agua para

eomprensão. 'política e um

des cidades, e que os-planos frigoríficos devem eneon- _ pouco de inteUgência e ha-
do Conselho ooqrdenador trar todas, as f�cilidades e Brusque, de' recente memória. . {

.

bilidade no trato das ques-
do Abastecimento para apu- até ajuda das autoridades. E de' tal [eíto saiu o:, panegírico qu: e, deixou meio mundo de beiço pela habíli_

tões de interesse público.
rar as condições do supri": Outra' conclusão do Sim- "

'

"O Município" estará .sem-
mento mer�ceIl} todo apoio. posío, per�i�e�te à Assis- dade elo deputado Antonio .Carlos pois o ho mem mesmo militando na' o p o s i ç ã o, pporer .aBrPOu·sSqtou·eS,' paporaistranba_aol..hfaOri. o SimposlO defendeu no- tencía e HlgleIie Alimentar, '. - . - " .',' "

'
,

'Ia legislação alímentar, con- foi a de que o numero de. I CO:NSEGUE., COm9 nmgu.em., ''favores .do Go verno Federal, com uma facilidade que faz 'outro o espírito:.. nos fez
denando, "i so facto", a exís- merendas escolares e a di- ',,' -

,

mante-Io ria lirllla de luta
tente. Ach� que deve, , ..ser '1ulgação objetiva de 'regras inveja a muita gente bôa.. diferentes e muito mais mas justamente, devido à

I
guma coisa está eonstruín- "que' caraterlaa : suas, ações,

in1ediata a sua revisão; btfm e conhécímentos de boa alí- t Aqui no Estado, onde reí- 'complícadas. I uíspersão de energias e in- do 'a, rede d'agua, .eríou a em função da qual havemos
como a uniformização' das mentação deve ser amplia-' na a eterna ,v}.gilância., as Ninguem consegue nada. compreensão polítíca, quase Agêncía do Banco' do Bra- de preserva-lo. das; investi­
tecnícas broma,tologieas, e, dos; ptopomio. que a fiscaU:",' causas �ão completamente' sínãõ através dos canais si- f nad!l- tem conseguido dos síl, o SAMOU .e o SAPS e das solertes e' ràlvosas dós

.,

.� , nuosos da UDN, que é se- ' governos. pretende -concluír em breve () 'nossos "leais" adversários.
"O MAl&,

-

A�rI�O DIARIO . BE SANTA CATARINA - N. 1 32 9 9 nhora absoluta do govêrno e I A UDN local pensou que o ramal da estrada de ferro (De O Município)
muito ciosa de suas prer- I

Estado viria a lhe dar tudo
rogatívas e direitos,

I
e o M\lnicípio não precisa-

IR_
Só os udenistas mandam ria .de mais ninguem se a DESMENTI DO ACUSA"OESe-_desmandam .o ponto de, I aU!llinistraçã? caísse, como

.

\-
nao raras vezes, deixarem o .caiu, nas maos do sr, Jor- Nota inserida em uma de t1�o publícado:
Governador· em maus len- I ge Lacerda. nossas edições sôbre o ser- r Quimdo o movimento de-
çoís, pois insistem em tirar-I Em verdade, as promessas viço de ônibus entre esta.' vido ti. festas, etc. é maior,lhe a autoridade e o díreíto

' foram as mais tentadoras, Capital e o Distrito de Ita-
'

então; Gorre um ,carro, mas,d� governar, . 'sem disso fa-' pois o candidato, no calor corubí, não tradUZ a ver- a passagein para quem n.ão
zerem o menOr sigilo, da campanha, declarara que, dade, uma vez que O' ônibus quer ir a pé, custa' 20 cru­
Por outro lado; os' repre- se eleito, "Viria a Brusque sa- do horário das 12,15 não foi 2eiro!

sentantes do 'PSD, aqui no ber de suas necessidades, suprimido, tendo-se verifi.,. Foi cobrado, conforme
Estado,_ teriam escrúpulo, ficasse o povo descansado cado somente a mudança de constatamos, o preço de "

sabendo como as cousas-são, em casa. horário, ou seja, stJ agora Cr$ 20.000 por pessoa, mas
,l.1!:Drçj.O DE HOJE: :8 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANóPOLIS. 26 DE l\lfARÇCrDE- 1958 de dizer que, por fôrça de Mas não veio atê agora, E às 12,10 não oferecendo ne- não foi iniciativa da Em-

,- ...o......(,....().-.<)...().-.o.-.o.-.()...,,....(,....().-.o._,o...o.-.()....,· serviços seus, ''? govêrno a?e- não virá, sinã� às vésperas n�um transtôrno aos que presa e, sim, certos pas- �

,

L
. '"

'I
-'

t
d�u em fazer lSSO ou aquIlo. de novas eleiçoes, , ' dele se servem, pois como sageiros que fizeram uma

j . AlU9Ye reSlls eAnCI1a" t ��� se avent�ram a tal osa- qU�Óna�a���:��eu, ���r�: ����� � �f����.a é de so- �������rc��C�::�d�r$� ,�

t . um'.
��&�A '��P��loa�n�o�l:n�(:�llin�a�d�o��·I Em um plano �e rel'lj�t�nci� q�e implica e!ll.lo�vável co��ortamento ! -d1�%e�i:�,_ no d' d � -

o

em defesa do C6Rlbahdo erano publIco, ,as ,respeltaveIE. b�c"das d�; �SD, '!- es-ct�'s' consegl�:� e t���s �
,.

.

,-

� PTB, PRP e PDC se recusam a' dar quoI�ú,m. na A$semtiléia LegiS1atUta�' para ,� I 'sabem � resoI t d t:" , ,

- .- .'

,�
- discussão., votação,.e.apro���ão de IUm-pr.õj�to·de R�solução ,da Mes8,.s�n- ..: .nàs esferas, ;::raf o, ade Em plano inclinado rola a lideran..a··p·olí�-a�d&,si .Irineugrando, fundo,' as -al�onibQ.idit.des -normaIs :cI_o ,T;esour,o do, Es!ado...- "_' ',':. � _. .. _, .

s, �n �. � ,__
"

_.', ,,', ,', "

'

'.� ��, ;.

- -

'.�, _
,

1-
" Como

chtqU��cam.arlida,s ��:�i�,t!_e. ffstà", e�'_D�stnos�
.. �ns,. ·l�d{l�',. ,._ ,d�o�:f:�:.s v���:ni.cr��.:: �,:-, Bornhausen na p�eslael!cUl�d.a .l:I.RlaD- ·Democr��tiea de' :s....ta

face aos 1irentendDs'e:g.�a:r�s tU.t$ fJijfl�4f:Uh1kas,..:.'l,á.;:t;rJ).N.,;.i." ;��'l"� side'nte'''-d ,"1l, ''br-' '�,,� .'1, 'C'f"'" '-,. ., '- .
" .'

...'
v - 0"0' ---

apêndice -, engatJlharam uma'<diE.sas--:c-�as',I:JJsteii,às' pal'ramêP�i'e�, :'1' .', a,��eptl lea,
.'

. �., a arln3. '.
". .,_

- -:', . �,
- ,o criando: �ada, �en{)s ���uiIiZe. ,�ol�dO�:,lú��.t��,:a. i�eie� d�!y'i'�!lí-d�_��?:s.;:, CO�q��tiQ4�d�rof���c�sg�!� � ,.',

- Na penúltima reunião 40 DirefÕtio �gif)Íl�j 'àg�tado
. t se;u� fÜ�s�roni�t�. soci�l; po�. ei:ti;mp��,:robus�a, .'l compr,oVad,"a..meilt�; �íiât:..' I'" :�-:asd��to�:��\�� "�ni�' � com diversos'dos' seus correligioÍtarios' e' d.esavind�e(Jln''; sr. JQJ:-
o, fabeto, nao pode,a· ..pe..-mane,cer-_liD-ltelento, -:- logo:ele,.sempt:,e. t�o Sohclt�'e PSD PTB n'

q e

� L d'
, .'

t
' d':' ,I ' . � .'.

tão bon�,inho ���ineluír consp!cuos memb�os.,,,d�<Egreg1B: �Mesa e�'s�a J.IS�� I maiorià da '6â:�:al :��o. o� � ge ac�r a, proc�ro� �ecup_crar-se a �aves ,

e. um"go pe ��OCIO-
o ::d:�.�e cavaçao pos dez maIS, elegantes ,desta nossa dese,lega�ti�slma CI-�. partidos que ele,geram e dão { nal: abandonar a presldencla dó PartIdo ate que este retificasse
, Outro exemplo:. -:- �lm J�rnalista de esc�aalo,' "fig':1!a_ indis�nsâvel j� ��b:�t':f:Cã�olltlCa ao Cbe- � sua orientação política, enquadrando ou rompendo com o gover-
o no staff do 1101 SecretarIO, para manter" bem, VIVO, em, .�mariente: letra. de .

Sem.
. " :.

dêsses dois � d' Pld 't d tod d''fôrma, ós aUoE. e coitc1ama�os m,;ritos de Sep empr.esárlo: �biseoitaria tam- ._ partido� ea��� a boa-von- �
na or, �a �ua quer essas atI u es os po erl3Jll�ontar com

o bem, na c!al!-'0r�a reestruturaçao, gorda SInecuta. ,

, I tade do Presidente Juscelino � a sua solIdarIedade, 'Se, entretanto, a U.D.N. ' 'continuasse co-

I
A formula. Kubitschek o d'nh

.

'I '

.

Aumen�a-se e, !depo�s. com u!" atestado médlco falso. aposent!,-se um

,�' a construção dal re��r�,�;�:: � mo andav\l? em postura de "maria vai com as outras", então
o chefe de serVIço, sem. que lSe aproveIte, na vaga decorrente, a um antIgo fun- jamais teria vindo pa a � b d

"

d'f' 't' h f'I cionário, com manifesto me.recimento, .

.

.

,"

B
. ,r a an onarla em I Inl IVO a c e Ia.

Nomeia-E,e o"cronista e o Estado para a ge�tileza da prestigiosa lista. lO t
rusqu�,. Sera gue os udems- 'D f'

.

Ih d b d'"
" .

o
.

. Nomeia.-se I> J'ornaHi'lta e o Estado paga
. ainda a gentileza dê seus

as da teFta na:o sabem �is- �, --.Ir ara mgu que e avam o e lencla, consdtwram. uma

,�
'.

" .
. , , ,'.., so? Sabem, snu, mas fln- , ""

d d" "

. adjehV�S� fim ...
"

.

,

.
" . l·g�m. ignorá�lo, �abem tam- � cO�ls.sao e enten Imento com � governador; Na 'verdade., tudo

o Con!ratOl não resolve., ,;.. .

;; ,
... ,

'. .

1.��eiU:p�gv:��!e�: �s��:= � fOI feIto para amolecer o chefe, a quem culpam d� tôdas as cul-
I E nao resolve, porque� em,bora se revIsta o ato de forll!_alidades .extrm- bléia Estadu I d

.

�' pas p I Ih d h ' .. ,
.

di
� secàs perfeitas; -8' futura. M�saf - eiE. que'da estrebnchante nadá absoluta.,. ,a , � ong�m .

e a esco a o sucesso, e a quem c alJlam, ,la sem sur �

I� me�t� ..n�da soprar� dentro t;_m. poucos;dh!s -, pod�rá l��âr á ap;,�ia:ção dó �:f:d���a ��e��::���ta, pJe�� nas, de "errado", ,...,
I,

'

J�dlC;18rI� em .cgmpetente açao ;de anu�a9!:l0' e_l;ll f�ce de moderna Jurlspr�- . Govêrno. Não
I

i n r
' � '.. '. '

,

o dencla, ide�asll!d�n.t�nt� cl),..b.e�ld"" I!- liCItude mtrInseca do ato; -em- relaçao

�I claro, que o dep�t�d�r��tô� <�
Os tempos pass�m e nada de o golpe emOCIonai. do sr.

'ao ven1adelro mt�resse admmlstrat;lvo: '
. nio Carlos n

-

t r
.

B 'r h ,t" • d
.

d f 't "Tud dj E, na Assembléia Técnica, para tanto� exÍH.tem tres profissionais de, I: R'
ao fem orças, O n ausen sur Ir O eseJa O e elO, o como antes,. no

� '. d" ·tA
' '. • d J

• D .. b'd A' d
'

C 1'1' 'Z
• � a no lO-;'- ,para azer valer

t I d 1Ab "

.... comprov� a c9mpe enCla: - os rs. Ose �a 111 , ·�..man o . a I
'

e

am", 'seus intentos políticos, mas � quar e e Q. rantes . , •. I .
,I· Gonzaga.. "J dão lhe cobertura I'

.

,

o

.

Eu !l;; au_xilialÍ"e!, �odestamente, si à tant� !ôr solicittMo. :
"

'o naI:-como se ele f�:s� J�� Até as reuniões do Diretóriq, feitas ,par:a,dar uma satis..

'I' . ProJeta-.se.. a cnasao de cargos desnec.essarl�s, com voo.clmen.tos que 'figUra' de proa napolítica flitl'a""o a 'p'. 'd t d d é t'
.

d . :::...J
-

ti 'd"
t

atingem 'a 3�' m,!l cruz!Iro!'. . ,
"

".' de Brusque. , �

-�
. o,,.,resl en e a�?a o e, espr sIgla. o, ISau no cla as co-

e Os de.15 ª' 10 mIl Rao.qUlrer�s, - çhamarl� el�itoral.._!, 'I
E depois com essa men- mo reumoes para decuUr medIdas que fort8leçam o'governador"t o eleltor�llo<dos J?artld'os cUJOS �putados, reBl�tem a ",essa l",oJalida:o -

tal1dade . r�r ' d d _ , . •
'

"

.

• ','
rd� da Mesa da .�esemblela, ,_ e' estamos c�m o fmal da seasao I I�&1s1ativa á mento pesso!i e-ep:�t·�?s!l E tanto e aSSIm q'4-e o '''CruzeirO de:(Sul", semana'rlo dl-

o vIsta -:, devera ,t�r, pI·e.sentes� bem p��s�nte�, seus austeros e d�gnos> re-

I talam em
. -

1 arIo� , •

d 'd 'I' I'
.,.

'

. .

I pre!?entantes p�ra. h0l!�a-�o8 com a re�l�I�, SI; de .se1_!S nomes(se lem.brarem, ,torços em Cf��Jo�g�çea�::s:�e. .,rI�1 ��elo r. Bra� �o Ce esti�o�e ?bvel��! vlce-pr�sl�ente do
o

em hora de �eJ4..In�pnaçao, as resp�lta"rels '!gremlaçoes a que- perte!,cem, ._ e o Cent�nário. DlretorlO no exerClClO da presldencIa notICIando' a ultima teu-
Q � L�gISlahV(). de Sa:nta Catarina e, h�Je, um

..

,
��s� .poderes maIs çaros .. , Nunca ,f?mos contrários, é '''''' .',.

,

'-,

, da Repubhca. , , '. .".' A'.. bom repetir, a uma união de nlao aSSIm termIna,
o '. P�a !lrgqm�ntar �om. o a,bsu��o, quandoettMI:os votassem em favor �a �� fôrças tendente a traba- "u d ' ,,' " _

.

I s�ng!la prqJetad� J)el� uresponsablhd,a.de da M�sa, dua� .�anca:das reslstI- lhar pela solução dos p):o-
. m OS pontós VIsados fOI a IntensIfl(�açao da quali-

�

. nam a tqdas as mvestIdas" - tenho dlESO a maIor conVlcça� -l a do PRP blemas de interesse do Mu- ficação eleitoral em· tod ln.
' ., '. .

,
•

'

,
� e do PDO.

. . '. • .
.

..1 . nlcíp,io, -. ," ",
. os uS �untClPlOS, para que, no

, •• -A luta sden'Clusam('.nte t�av,a-4a, ,esmag.adora VitorIa de um·a omissão
'Sabemos. que. Brusque é pleIto de 3 de outubro, a Umao Democra'tiCã Na

.

_

_
patrlOtIca, conta. C,�Dl' pouco� �la8 a..enas�. .• . ..

-,

um MunicípiO oderoso ue I'
' ,.

,. . ".. .."
CIO

I ç.om o adv�l!to d!l pr.oxlma semana, a da Pascoa, mUitos IdtlPutado.s se I não sabe a fôr�a que
' t�m na, envie,a AssembleIa LegIslatIva, o maIor conti-

afaE,tarao para o mterlOr., ..'
Jry t d 'd t d' t d

' ..

o Tq:-emos,.à �gUir, as coordenações para 'a renovação da Mesa, �. as- _' .
• sen e

.

e . epu a os es a ,ums, para asSIm'prestar ao
I sunto que- perde'ql!ãlquer interêsse de imediata ordem partidárIa, porque ,\

.

I Governador Jorge Lacerda uma t!obérturá .

f"·
�

se reveste. de in,a',àS.!ável expressã.
o defens.iva de elell\entar higiene po.lítiCa, _

j' M.nmIRDS
paRA

MIIRC.EllflROS ., f" , , ',....
mms e 1-,,'"

�

� . ReE,ls.ta.I!" ��s..Deputados. .
. .' ,� I

. ,E CIIR�t�}[-IRO$' " ;- cIente a sua ecunda admlnlstraçao."t . .À o.PIl!lao R�!!Ilca permanece !llerta_ 8. OI poyo, mesmo �o interIOr,. ,Já es'- .' I R-MA OIS. BITENCOURT � No plano inclinado e.m que v
'

o sr' Bornh b' ,

o tamulto�alSPoJitI.�ad();t;loquemUltomellmorlc... p,ensa. .'_ o '<AIS IIADARÓ. r0Nf 1802 � ".\. .' aI, " ausenaca ara

l gerais:
E nao nos,<e���eçamos de qUe nos encon�amos às vesperas de elelçoes a t AtHlGO OlP ô sI) o � A M I A N I > fatªlmente sendo. . . umh�mem ao mar. ','

.. ) (I () n ')�(I ().-.<; (�(�,..() (,....�() �{J _

---- � --.-.�'":'-.�-:::.-:!.::::::.:_.:.:::__ �.:_::..••::::�'!::'::!::!�.�

:l��ic�ia:<Íu?U�!br���t�1 no!�no��o T�ri�:i�:oD&���i�'A p�.,�. I't·ca e'''' uma Mege<ra
to J�P����d�a�! remoto ou' ca�gdo o pre:tígio estaduay,

figura do el1liQente l,Ja,Uro. nador
.

de S.anta
. Catarhia, O I I."

.

"', p�'esente - a Juventude sa-
, ,.esde o Imperio, tinha sj(Jo

Mi.iJ.lel·, 'catarin'ens-e êxtre- elegeu-se. em .seguida De- ;
. d�a, s�!l'l'�'e teve. ac�sso à, -,eos:_to. em c�usa. E nada!

mado, qUe' ,descendendo �e "utado;"'à Constituinte, dê ',' "

"

" ,,' vld� 'pu�hca, haJ� vlsta; a, ,.�te, q��" na Republica,
�nodestos colonos gerrn,�m= 91; _em 9�. ,no,a,uge-da Revo- " _. .. '

.

1 ' .,. , , _! , "
'. ,noblhsslma _galerla

,

naClO- . Llur.o,l\1:uUer" atendendo os
cos, ascendeu a golpes, de luçao FederalIsta, esteve B.rasll �ervlços de vulto C�tarma, be.m como as I}ga I

pr opr �os :eItos, 'luer n.a nal de P-Iutarco, �>nde pela ans, 'lOS. gauchos, sem se

inte'\igencia, aos niáis 'I:I;I-! nas forças legais da Lapa, �,mda hOJ� _'rev�ladores da �oes. pos�a�s .telegraflcas I volupla da ascen�ao, abrlr ,?oral e cuUura, .f\gu�am os; ·at:eIllorizar ante a enormi­
tos postos da política e'lIa com Gomes Carneiro. J

-sua alta'':_lsao ..AI, po� exem_ mteI-.mulllClp!!,IS, foram en_ �ammho sob o p.retesto �e expoentes. 1111 na'�lOnahdade. dade da cifra - 60 mil
carreira militar, onde che- i \'0 brilho p� sua ação par- I pIo, ,est�o, o� se�lços e tre nOfi� do seu tempo, coJ?o Juventud,e, pr�tenda, _ moc!- Para, o. ménto sempre 'contos - foi ao encontro
gnu ao generalato. ���. :_lamentar, :revelando censo con�huçoe� !d�, portos �o do ,�eu te��o tambeJ? fOl o �ade baIlada, geraçao nao houve c.amtnho abe.rto. ' da velha ambição sulinar
Discípulo de Betljãmin � cultura jurídi�a .excep-'" Para ao R.10 Grande, -o qals I Sa1s da Pra1�ha,a"RIta Ma- � f:elada, ,ou,.. re!ardada, A Ala' ye!ha, nunca c�l- Contrat0l! aí, com pd'derosa

Constant, tomou com'.9,:ql�s.I,cionais .(�omo ,comp�ovain do P�to d� RlOde JaneIl'?, lia, que por lllcuna de .ou� ,(lole.mos nos. �. por que a !uou, a fatUidade de hOJe. Compa�hla americana, �
.

tl'e, pal:te ua proc,14nl,Jl,Ç,ão o� arq'UIVOS' do Congresso avemdas etc.
, ! t�os, mal passou da CapIta l� moça. 9-ueI la , �strada HaVIa ,ou:M'a moral.

. .- execuç.ao da's obras. �
.

da Republica, comandárldo' Constituinte reproduzidos I O Pla.n.o e construç�o te- ma. d,?s Portos, 9°I_1tudo o fI anca,_agl'l�e, O�lllgI e, em- AqUl lembramos 'eplsodlO E ,4) porto do Rio Grande
a escolta que

.

pren1d-eu o
I

1.08 valiosos' comentados de !{.j!'raficC) e ferroviario de
I

qu� fICOU ,constItUI
_

con-
.

pana, () patnmomo. dos que flagrante.. - foi feito.· Do'is gigantese�
��Imirll;n�e .BarãC) do L*da-' João Barbalho), destacou-o, e!ltão foram dê sua auto: I'

qmsla da c1dade, ' ! :onstIt�e,:, .o� estel�s segu- - O. Rio Grande ,dO Su_I,' Molhes em -paralelãs avan-
110, MlnistTo da Marinlía ! lia vida 'civil 'e como En� rut Para Ma..to_ Gros'so so Esta nota, tem por esco- lOs do edIflClO naclO�al. na anSIa de um malS rapl- çaram oceano a dentro . o

qua!ldo este �e dirigia a� • genheiro Milit�r qUe :era�' se, v,iajava via Rio da Pra- po um eo,?fronto mui a ta- I No cotejo d� provas,' que do desenvolvimento, recIa- portá ,1'Íograndino Ida ta-.
entao Pa�aelO da Guerr-a,! f:scolh!lu-o Rodrigues AI- tfl-Pal'�ua.i: Ele fez avan-,

lho Ida fO,ice, ,entre a Vel�a t�m ela a eX1blr? AI?en�s mava a construção de ';Im f,'()a dos P�tos, ,passou a re­
para reunu'-se- aos demais I ves, para seu Ministro da <;ar o camm�o ,terrest,re.. Ala. encaneclda �o servl-; r�so,:has .

promessas, mcu- ,porto fr�co, ao' servlço ceber navlOS de alto cala"!
Qne!ltes- do, Q 'nete Yiacão, .' . .

Todos os serVlçQs de por- ; ço honesto da Patna e A La na Juveml,' arrobas e'stra- ,das' suas·, rIquezas de pro- do.

'Bl'�t�,. ali.el}�.· :i:tãO'/t t;Nes{!1-."J!�s�a;��y��;:�t()U a9 :tos:-.-doâ )�·,c,.a'n_ã:is ,ae San ai Moça (11 e, na :pequenez dús v--ag'antes e ó , , uito méri- dl1!i�fl.' ,.�s,Jen;te eT;a �Fe:" ' (-G�pt. ,,��'''''''''-''

DIRETOR: RUBENS DE A,IUWDA RAMOS - Q-ERENTE: DOMINGOS F. AQUINO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�:'it:r. Ledo .Braulio

{ n"lI:nTnClmlJ'nl'Al!' t-"- srta, Alijucí Vieira -

SI:, Ivens de Castro Fa-;. II '1'9 . 11 UiJ �
- sr. João Batista Dala- rias �, �

eío - Capitão Ari Capella � -o MAIOR É MAIS CU- Faha Manoela Abreu. Sr. e Martins, pessoa de Rela- �
, ..' � MENTADO CASAMEN - 'Sra, Roberto Marinho - ções Públicas da Fábrica ::
JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA � TO DO ANO". I Diretor de "O GL�BO"; Sr., "Bangú" no re�taurante dO�, � . ;i .

.

I Adolfo Bloc, cromsta . Po- Clube Comercial, com umDA (OMARCA DE fLORIANOPOLlS � Ibrahim Sued e Maria da. mona Po�iti, Sr. e Sr�. He-I al�nQ?o. Acompanha,va � sr.�.
Ed·' I·

. :,' nh
,.

I d � Glória Drumond. , ron Do�mg�es, Zacarias do
i R�bell:o,. Q �r. Jose �Iras �I a ,para Co eClmen o e � X - X . X I Rego.Monteiro - Pubb� 1 Pmhelr� e Sr. �lvaro �ar- �

I·
.. ·

I d � O enlace Ibrahím Sued e Relatíon da. Casa Canada doso FelO. Termmado o al- �" e'rCetros ln eressa 05 � Glorinha Dr�mond foi sem Luxo, Caubi Peixoto. A mo- I môço..« colunista percorreu '.O. Do�tot Eugên�o
.

j:l(jicar a deci,são da �il�o-:: dúvida, um acontecimento _I d�a na suá
.

última .

�a�av�� as d�pehdências d�ue1e'T rompowskr '. T aúloís na C confundir os aCIOllJS-I: indescretivel e marcou épo- fez-se presente n� elegancla: maravIl�qso estabelec��en-J c-Filho, Juiz de Direito
I
tas desatentos ou 'despreve-> ca na vida social do Rio de I

graça e suntuosidade .das "to, que é também ponto de �da Primeira Vara desta n ldos. .6.0):- O,utrossim,� Jane.iro,
foi um deslúmbra-I' tciletes fi�íssimas. reunião" da 'Sociedade Ca- �. do conterrâneo éComarca de Florianó.- advert idos ficam que, qual-�mento que converteu em X X X rioca.

.

í!,
d - resolver daqui o pro-

, , ,>' '_.' -: para pagar a promessa, e
,

polis, Estado de Santa .quer , irregular idade, aClma� realidade o 'que se pode' RIO e a vida noturna. X X X . � blema de energia elétrica dp sul do Parana?Catarina, na forma.da apontada, verificada em as- � imaginar de beleza e ele-! X X X'. Falando em Bangú, Ma- � . -Hâ áin.da::;:urfiai Interpretação afetiva .pa�a es��Lei, etc., sernbléia, qualquer violação:' gância. A cerimônia reli-I Assisti Maysa. a ex-Ma- ria Sônia de Araujo "Miss f.' . _ candídatura: .o sr. Jorge Lacerd� quer ltamSebe;n por
, . �

, " �
•

-
- .

"i túdes a serviço do torrao nata. ra umaFAZ SABER aos qUe o a lei ou aos estatutos, oS'.gíosa realizou-se na Cape- tarazo, cantando e .dando Elegante Bangu 1956, aten�'
suas vr_ .

,.

d f'lh' "d'" I ....., . - \ I .
. A.

' ,

variante da volta o I I() PfP .IgO. .

.
presente edital de citação notificantes, farao valer na'lla da Reitoria da Universi- -seus espetaculares chows, dendo ao convite deste co- 1_" O At.· foi d Santa Catarina, pois o ilustre:. I . - - ,

'. "
- r el:>pe·� .

1. e
"

. , di
com o prazo de trinta (30) oportunidade, aquilo que.� dade do Brasil que, num' na "Boite La-Bohéme", l/-ulÍsta, virá a_ Flori�mppo,- � paranaense demonstr�)U;se íntêrditalmente pro IgOdias virem.: ou dêle conhe- julgarem ser o direito seu� misto, de luz e flôres, esta- X X X lis':""" DJev�' e�plic�ra� le!� �

.

� nossa' �usta:.: ....>� ',' .

,.', .. ,
'''1

cimento tiv�l'em, que, por que fazem,' sob protesto de� va um encantamento. 'As Sem dúvida "Sacha's" é a tores que, Maria Soma n�o �
'-

..
,

_ -r�"'''.. _:......:._(!_:
__"",.,..

""';parte 'de JUAN E'DISON,' nulidade. 7.0) - O .p�ese�-{ 19 horas, Glorinha Dru- Boite "rafiné" do Rio - é só boni,ta e elegante, �o- � ;, AV� ..FLANKLlN, REmTÁ e DI-, te :rot�sto _

-

NOh�lcaçao�mond, a noiva mais linda Quanto ao pianista, que-é o mo' tambem, uma SImpatIa.� '-C- /f;:f:.AMÊLA GANZO, lhe foi di- cera aplicação para toda as-
" do ano, vestida em "Ny- sr, Sacha's, merece os me- X X X �:'igid� a petição do ''teôr seM, l'��bléia �era�, q.ue ora �m� lon" com pois bordado em lhores elogios não só corno Visitei, o lux�os.o apM"ta- �gliin�e: -Exmo, sr. dr: CLUIÜe se reahzar. Isto pos-a: azul numa suntuosa con- grande pianista como tam- mento do sr. RIbeIro Mar-"

Juiz de Direito da l,.a ,Va- o': Côm a finalidade expres_�fecç�o da Casa "CANA- bem, pela maneira de'rece- tins, e esperei, cêrca de�ra desta Capital, Juan Edi- ,,�e inequívoca de resguar-> DÁ DE LUXO", comple- ber os forasteiros. meia hora, para que a an- �son, Franklin, Ber�ha e Di- dar os rlir�i�os,�: ac.ionis-:: tando seu traje Ullla gracio- X X X fitriã Sra. �vone, terminas- � :
ameIa.

.

Ganzo, '�brasilejros, tas, 0"8 petIclOnaIlos leqUe-� sa coroa de .flôres, €larva en- "HI-FI BAR" é muito se a sua tOlHet de apresen-, .u' primeiros' residentes nes_ rem a V, Excia, se digneI, trada no recinto onde al- simpático :ryais, completa- tação _ E' natural que � .�
t?� �apital e �s últimas

em. �anldar �otificar ,a .Direto-:: tas' personalidade's, eleg�- mente gelado. Sr,as. de cronistas..tenham 01Porlo Alegre, por seu ad-I na da Cla. Telefolllca Ca- .. tes senhoras e senhoritas X X X maximo'Cuid'ado nestas oca-
.

'.

•

•

,

j. o' I
o h" ,

-,
,_' Osvaldo Mdo'-'ogado que esta subscreve, carmense pala que ten a� aguardavam a êhegada dos . "RIBAMAR", nome tam- SIOes.

. �
EIS A MARCAf .

.
_.' I'" d' t j. t d � . '

, . � DESTRUIR O QUE POSSAM -
con orme, procuraçao Jun- clencla es e prOles o e e

.. n u b e n t e s Conseguimos bém J'á eonsagrado na muSl- X X X '
,

�

H
'

t 0m de I'ndivi'duos nestaA
I

, , , �
•

'o;DOS TARADOS -==- a uma UI a
.

ta, vem, no� termos 'd� �rt. S:UL fm�lIdade. �equere�, 'I anota:, dentre os dois mil ca brasileira, agora é o pia- Noi�ado - Rio � C9m,a�':;apit;l, cujo maior e sádico prazer con�iste em deIxar720 e segumtes ,do Codlgo aJllda sejam pubhcados e�I-> convidados: Ministro da nista do bar "Cangaceiro", simpática srta. ,CarlO'ta

An-�::.ua marca de completos tarados, dest�ulllào tudo q.ueí P C· 'I'f I i'" t'l h

� atitulde condenavel satls-Ce rocesso IVI, ormu ar
. ais (te es I, o pa�'a co.n e-

Educação sr. Clovis Salga:' ambiente simpático e aco- gela, marcou casamento o [Jossam, desd� q�e com �ssa, '

(I presente Protesto - No- cimento de tercell'os mte-
d M'n'stro da Fazenda sr lhedor meu grande amigo Edmar façam seus mstmto� .alllI?ales�os. 'd d t 1.-

.. -

. '

.' .'. o, I 1 "

O canteiros dos Jardms "ao CUI a osamen e p anhfl.caçao, contra a ÇIA TE- tessados, a fim de que nIn-
J 'Mar'a A[kimin' Pne- X X X Medeiros. Aos noivos os�

s. ,_

"-
'

.

, .

A.�
ase 1

., ,

'. "ados e gramados? 'LEFôNICA CATARINEN- guem possa alegar Ignoran- 'fêito Negrão de Lima Ma- CAUBI PEIXOTO o· cumprimentos sinceros des-
"

'E' t- o tarados deixam ali, por toda, a parte, a, " , ,

'�� n ao, s.SE e pedem que se· dê ciên- r. Ia ou boa fe., e

fInaImen_�. rechal Eurico Gaspar Du- ídolo da' juventude - mais ta colúna. .

_

�
nal'Ca- a.ssina.la;da de sU,a� patas.{.

'. /t . , 't
.

P d
b fal a de a·d ti C a·ç·ão desses

cla _�w _ ',rc�ll'os� In eressa- :e, e em, seJam os presen-
tra, Sr. 'Heberte Mosses, u'ma vêz o aplaudi, na Boite .

_ X X X .'
.' /

Para eVlta�' o a uso e a .

�and�, a Prefei-l1os, p.elos motivos qUe se tes atltos de

protesto-noti_i
P 'd t d A B I srta "Litte Club" Sua voz e suas Discutiam na "Y!a-Ya Do- set;es desprOVidos ,do senso co�um,A C· TI'" -

t d
resl en e a ... , '

.',
li!':! (,,(,l'C'H' os canteiros com estacas e arame grosso,segu�m: 1. - la e e- tJcaçao, en regues ao � vo-

Maria Sônia Araujo "Miss. músicas continuam· agra-' ceira", sôbre o Vasco e Flu- co�o se faz nos campos de pastagem.fônica Catarinense, socie- pdo d�s requerentes, mde- Elegante Bangú", Sr. e Sra. dando plenamente. O sim- minensi!, os catarinenses �
.

A Pl'OVitlê.ncia
é deprim;nte, ma-s, os tarados c0rl-dade con'stituida em famí- pendentemente de traslado

d d M An i
'

.

, .' Joaquim GuiTherme da Sil- pático cantor ,ao encontra� João E ua,r o . oritz, -

tinuam.. .

.

o t' ue
lia, capital dividido· em ein- 'Jura uso de medidas de dl-,., S'l' leg

A

t c lunista e o pianista tonio Gonzaga .e Julio Re- Encostam-se e sft ba)an'çam nos arames a e q'.. -;, velra, sra.' I velra'e an- ·es e o '

D'. acaba de acontecer,'.'0 mil (5.000) ações e' des- reito. Dá-se ao presente oi ,.' "

' b' _ . l.moleçam as estacas, epOlS, como
.

• t' hsslma, sr. e sra. Carlos' LUIZ Fernando Sa mo, ex gis. � lt h'" da noite cortam os arames.tas, 2,750 pertenéiam ao ex- 'Talor d Cr$ 5 00000 para' I X X X
l as oras <_

" ,
.

.

,.e ,','.

,,�
"Eduardo de SO\lza Campos, pressou com seus gestos a

. Plantam-se arvores ornamentais?Únto Cêl. Ganzo,' pai dos os efeItos fIscais.'Termos,
, ,

.

. t. • ._ ·'LORIANO'POLI·S E -;" A"-" Sra: Terezmha MunIZ FreI' SImpatia pelo povo catarI .l' .

.

'.' _ � Eles vem e cortam�nas.�:·}ptes., sendo 1.750 nomi- em, que, P. Defellmento,.. S S H M'
I .

SEU S" ACONTECIMEN- -: Pinta-se uma casa 'I
.

,} re r era. ugo eIra nense.
"II

. < . •

•

t
nativas e 1.000 ao por�dor.i Florianópolis, 10 de março;. C' S H'ld C I X X X TOS'" OS tarados estarão ali para borrarem a pm ura
2. - Acontece que João dp 1958 (ass) João Momm,� Ima, rta. 1 a :rav:- .

. .,. d' �
,'0�1 carvã%u seja. Gom que for.. .

'.. , ,'glia, Sr e Sra. Dr, JO'ao Pa-'I Dado os meus compro- FestejOu anIversarIO la
E assim por diante aparecendo sempre c.om seusCarlos Ganzo Fernandes, �tlvogado, Em a dita petI-l

'1'
-

d' l' "
..-

.

, � dUa, Sr, Pedro Calmon - miSSOS, com a re Izaçao, a 2 os seus qumze anl>s nstiní.os perversos de destrUlGOre'S'.,�iual DiretoI' Presidente 'da
.

eRo,que eS,tava de�ldamente� Diretor da Universidadé, 19rande pa,rada de elegância brotinho Marli Maura Mei- , A falta de policiamento rrincipalmente no ce�h:oCom:panhia e inventariante 'iPl�da, fOI proferido o

se-�"sr, Ribeiro Martins _ Di-lI Tecidos "Carlos Hoepcke", ra _ A Coluna Social feH-�da cidad.e e a in-eNp,)icavel falta ide

.um.
a .g�l�rda mUlli�l­do .f espólió do CeI. Ganzo, :rnmte 'despacho:- R. a 14.

, _', '

.

.' , .

"R' I 1 .

1 .

t � ')a.} como existe em todos 03 luga.les clvlhzados mUlto. .-
. .

. retor d� Relacoes PubhcaS"1 deIxeI de assistIr 10 0- cita pe o aconteclmen o. ,

I
t

•
A

t t d ('eploravel de fatos que tan-
f•. rrastad1o pela AMBIÇÃO, Z, A., como requer, F, polis" -,

"

>

" ". �oncorrem para es e es a o '.� "

. � da Fabrica Bangu, Srta. I ve you sh.ow da reVIsta . X X
.

X
.0 contribuem para enodoar a nossa cultura de gente(I!ultou, . na descrição de 17,,-,,1958. Ontem, 16, do-o! C' C '1 M h d T b' f te'

. d:. . � Maria Isabel apute, cro-,
ar os ac a o. am em es JOU no· J.a civilizada. '. ,

.

A

!:;ens, as ações ao portador, ill1l1g0. (Assmado) E. T.T
..'t 't

.

J 'AI
.

ta X X X 21 maI's os seus quinze anos
.

Não é possível que a ci'dad,e f!que a merc.e desses-. . � . ... nlS a ose varo, cronlS

"I "
novalordedezml.Jhoesde l<'ilhp. E para que chegue

'C I' M hd S Et' Et 1 '-t f' home-
.

'namoca Helena .... :agabun:·osdecolarinhoporqueoschamados moeques.' I, e 10 ac a ora,. s er i' S e co unIS a 01. a menI -

>' • v < .

.

"
rruzeiros (Cr$ ....

'
.....

"'120
conhecimento d'e todos, ,

..
,

d' b . S' G
"

d pelo sr. Ribeiro Haro "
.'

.'.
ês:ão

c.olocados
em esfe,:a

supe�.lOr, .

'

'

'O ..,. � e A reu era, . raCIOsa nagea o mes.
"I Se entram num cinema cortam as almofadas das10.000,000,00). 3. -. s m&ndou expenuo o presente

.- ..........�•• _- •• _-'lY_""__.... ............N '
',.• . ;" '.

-

." _.-...-....""........""""__•••-...�..............r-.__....._""�•••�.-•••� ora. -" a .• or. _. ..:..:..._. oltronãs cemo é público e notOl"lO,
. _

suptes. aCI.onIstas.e herdeI_ edItal ,que sera afIxado no·
"

G U E R IA jfôp'"
r

()tIIto'
....

P
,

l' .' '. 'I' .

P'o")'l'c"ir e morahzar-se nao

"

.
. .. '. . ",'

M I N 1ST E R I O DA' ,o.
�

re'
' F Ol'lanopo IS precisa I g "

.

, . .

'lOS) preJudICado� com a C�I� 1ugar .dQ costume e publi- "

,'" "ii '.

pddendo Jazê-'lo enqúanto esses .cotumazes mlmlgos. do
"l'liI�osa pretensão do inve�- cl,do no fo'rma ,da Lei. Dado

5.a R. M. e 5.a n. I.
,

\

I",� O.Ao" prog�e,s.so continuarem � �lestruir t uldo q:ie. p�ssam. o
_

bmante, em tempo oportu- � .pa·ssado neE)ta cidade de !6.a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR AfIR ....am.nUo '. _ A Imprensa e ao ,RadIO, cabe o deyer mo�al_e \ptO•
ho foram a juízo impugna- Flol'ianópolis, aos vinte e S E R V I 'Ç O .. MI· L I T A R Aluga-se' ótimo apartarrien- fissiónal de abrir uma campanha. nesse sentido, para,

'.

I n f o r m a c õ e s U' t eis, <:.vital' que FI(')ri�nópolis possa hbertar-se dessa _genteram aquelas decI�raçõ.. e.s e' tH�I ,üjas do mês de _rnarçb •

to. Tratar pelo Telefone' .

d C 't I 1 d à desordem
'

1
Lei do Serviço Militar:- DAS MULTAS: e não'ser .}evarfa á Bonta e apl a arga a

. '_
pediram que incluidas fo-s- do a�o' de iúil novecentos e

Vamos Cihr algumas penalidades previstas na Lei n.o 2 5 8 3 .

sem {Pr q.uem ponha cobro a esse estaJdo de cOisas taosem mo n tem o r' i ª o ,<iilcoe�ta e oito. Eu; (Assi- do 3erviro Militar, tan�o para militares como para ci- deprimente.eiSpólio. 4 - Assim,'as açÕes rtado):'Carl'os"Saldanha, Es- vis, que incorrerem em faltas diversas gue a Lei define: 'Vamos, colégas. de imprensa e do rádio.
pertencentes ao sau!ioso Ce:!. . c1oivà6 <;> $ub'sGrevi. '(Assina- "Art. 118, Incorrerão no pena de mU,lta de 100 a Olhe'luos .com. nrais carinho pela cidade.

'. Ganzo, tornaram-se objetb- "fig)'� '�ugênio Tl,:ompowskY 500 cl'uzeirO's aquêles qUe empregarem
_

índivíduos de Alô polícia.
d�zesse'e'a quarenta e cinco anos' de iãade, sem exigir- Alô Prefeitura. 'de litigio (art. 166, ,N. I!I' �'J'a11Ipi.s Filho, Juiz de Di-
JICS a pl'nVf\ de se acharem em dia com seus deveres Alô, Câmara de Vereadores.do Código de Processo Ci- 1 eito -da l.à 'Vara: militares",

I
ALUGA-SE

----- ..

,---'--0-·-'--vil) 'e estão interditada�>il�
.

'

MULTA - Cr$ 100)0 a Cr$ 500,00. ,MENr�, rRA:rA:R NA
�

A G R A D E C 1 ,M E N Tmovimentação .. 5. - Mas, . Cónfere com o original. Obs:- As muItas relativas ao Serviço Militar, são CAS.t\. VENEZA
,

I f d
'

Nr 7 d 16 I Viuva Verônica Schutz e filhos, ame a pro un a-como·se. aproxi.ma, a." ·r·e.afi:'. :·Carlos .Sa.ldánha :':\g:::s ru'l Co'.ctorIEs Feden,is, -:- (Kota ,o a ,a
.

meme consternados com o falecimento do setí Inesque-,ação d, a'"'mbléias il,'a", ",lo Emivão da La Va.· C,R.I.
- -

T D A I' A L- U G A - S,E cível espôso e pai ARTHU� SCHUTZ. o�or�ido d::rn2;�.��o���t�:� d:sp::t�:i�A�!�� :':'as��:�l; ;voo i�::��70en�: (O N ,F E, ( ç Õ E S O R. A N L .

.• UMA CASA NA l\V. ::��:l. s���:��s,d:g;:�����n�:; ;:�;o �:��ho�� �a;:ntes e

I d S ld h M h 129 e ta c dade MAURO RAMOS ES- a.mi«os', muito especialmente ao médico, enfermeiros, aoservação e ressalva de di- Carvalho, Escrevente Jura- estabe eCI a a rua a ,an a arm o,. n s 1
.

'

i'
.'

-,

l.>

f
A

,.

tem vagas para os segumtes cargos: . QUINA COM A RUA. : ,sr. Pmvedor e i;odos qp.e deram assistência
�
ao en eI�moleitos, desejam prevenir os mentado.

'COSTUREIRAS Com prática em costuras!. JO,SE' B O IT E U X.. '

. dUi'nn·le. o cu,rso-?e terrível mal que .o prostou e, bem as-Direto_res d'a Companhia.f! ------ -- ---,------ .

. para crianças. Paga-se bom. TR�T.A!R NA MES,MA � 'sim a todo'g que os confortar:.tnt por ocasião do, dolorosoterceiros inteI'es'sados que: MADEIRAS PARA .

d d ' ._ --___ :' tràn,,-ê pó�que' tiveram que passar, em enviando corôas,
1.0) formalmente, não acei- CONS'ffiUCÃO i J,' O'r ena o.

V E: N· DE. S' E flõ:r�;;; 'telégi-ahtás e á· todos que àcompanharam o ex-

R
.

OS BITENCOURT t.·i.nló.;até sua última-.morada-.tam, nas assembléias, os I MA _
.

.•

C"'I� BADA�6 ,�ONI' 190? AUXILIARES Para serviços de costura Por motivo ·de·mUdança: -:-'" "'Palhoça, 21-3-58.::�; :;:ac:'��di::IHli:�O; A�:� 'o ��"�.:!:..
As interes",das' queiram ;'r::,e ao, ""ilÓrio, da I ��:� �:�1:L.;.,::= :�,. '-��c� Íl EP R EH NT A N fE-.

--- ---

igualmente, não admitem
a '

6 a f' d 08 h '

18 h
-

Fábrica, de 2, s as . s eIras, as . .8. as oras.
duas camas, plm,oças,

la-'-l'
. MATERIAL DE. C9NSTRUÇÃO,;�Ios de pessoas estranhas ,'j P d .

de r eU-se p. A R· T 1 ( I· P A ç A- O queado; uma' Copá;
c

um 'ai:- PrOCUl'a�se para firmã d:e' ,lOeíI?l11e mu�.dial,o sedia aao quadro de acionistas que
"

C'
.

lI' os um,>m São Panlo Trata-se de revestImento-pIntura paraDE 1
, mano llno p Ivr,

. .• c.

.

.

.',

d
em de "TESTAS

. . . '.
.

.

paredes que evita a aplicação .da massa fma, e.la a o'!1i,€#,firi.a:I.ri1�nte .. '3io)! \-Um:;:. Cac1ern�ta, R".,...
, '. Jo�.é lfr_e,�l.Q�!.' �a�ivone �u.jJr�r ,

. �artJ,cIPar�l :0: guarda-roup� e duas ca- ,

*-�a.bam�nt.Q. na cª_r des�ada. Cartas com indicação das
..

'�iein. ��:":�'FAl'{:,,:
i

058é�.i:ti. Séi:ü�).. da 8.aixa,'E.- ,I ),a.l, eni cS .A]' ..Hlm&!.,o" .d.e se�í,s. dP.aIs '�,l�so._.n .J�:eM�k.;
..
Z.-
..

E- r.na.S' de s01telro,
orii1.c.ipàis

..

fil'rnâs. ({d.e I'e:p. tê..

s.'e.n,ta;.. Jie1n... com.o t.,1.' • ue. . :
. .";O:",! !'

..
'

., '.

..'
...• l,vone MuI er, o naSClmel1· o. e slla .. Irmazm ....

,., ," B' .; -' ',:�'.," .

I
j.,

oe .C; P +a1:',3"07, 'Sã1il:��âti ..lar,em .:de Sa')1-:�" ".-ncdrNão a 22 eórrepte na Maternidade dr.' Ca,l'!OS ;wa le.felepcms P�ld:, .. �!xa, ps ...: ':! ,.' :',�>í
.
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Edital de citação com 'o

prazo de trinta (30) dias

,�
O Doutor Javmor Gui-' reito da Comarca , de Bi- tarina, na fórma da lei, I

FAZ saber aos que o pre-
marães Collaço, Juiz de Di- guaçu, Estado de Santa Ca- I,etc ..

'

sonte. el:'ital virem ou dele
-

I'
.,_--------------..::...-------�----------.-- conhecimento tiverem que;

por 'parte de AUGUSTO
PEDRO HAMMES, por in­

termédio
.

de .\�u advogado
ur. João Baptista Bonnas­

sis, _lhe foi dirigida a pe-
oria, perícias, por todos os

neios permitidos em direi­
�ir;ão seguirit e : � Exmo.. to. Requer-se finalmente, e

O Dr. -Eduardo Pedro l'\P dêst!! terreno tem sido testa-se por todo o gênero
.:;-1'. Dr. Juiz' de Direito da ouvida das testemunhas

Carneiro da Cunha Luz. - exercida, desde o uncio; de 'provas admissiveis in- � amarca de Biguaçu. Au- Antonio Haskel, Frid'ólino
Juiz de Direito da Comarca

.

mansa e pacificamente, sem clusive depoimento pessoal ;''1sto Pedro Hammes, bra- Schrnidt e Pedro B. Sch­
dp São José, Estado de San- .nterrupção, contestação ou dos interessados.r Nestes -ileiro, casario, lavrador, 'P.i(:t, 'tod'QS brasileiros, ca-

ta Catarina, na forma d oposição de alguem, com :�r�lOs R. e A. esta,' com os
residento em Angelina, 110 sados, lavradores," residen-

Lei, etc. ânimo de dono, por atos socumentos jurreos. P. de- ll�gar Perdidas, vem por seu t�s no Município de Bigua-
E D I T A L constantes da exploração ft'rimentos. Sã'o José, 27 de bastante procurador" infra (:G, neste Estado. Dá-se pa-

Faz saber 'aos qUe Q pre- .rgr'icula e pastagem para .aneiro de 1958. (Ass.) assinado, com .fundamento ra os 'efeitos de alçada o

tente edital virem, ou dele .Tiação; III) - Que, pre- Anatolio Pinheiro. Guima- n�s artigos 550. e 552, do .alor de Cr$ 2.100,00. Ter­

conhecimento tiverem expe- .enden do legitimar a sua rães, TESTEMUNHAS: - Cód.�go .Civil, e em confor- mos �m que P. deferimento.

d�do nos Aut�s de Ação de ,;tuação de fá to, o suplí- 'i_osé Honorato e Otavio midade com os artigos 454 Plor ianópolis, 8 de novem­

Usucapião, em que é re:- cante na forma dos arts. Leite Santiago, brasileiros,
e seguintes do CM: de Proc. bro de 1957. (Ass.) F.

querente JOÃO AMANDO ,[54 a 456 e seus parâgra- casados, ambas residentes CIvil, promover a presente

I Franzke. Selarl'a legalmente.
I C' di d P

, ação de usucapião, propon- " D
"

.

I' O d
.

DUARTE, que se processa lOS c o o 19O ,e recesso em Forquilhas. SENTEN-
, "

ú, esigno o c la 1 e ja-
t ê t J. 1 .rívil, requer a V. Excia. a A V' t t T I

no-se provar, mediante pre- eloperan e s e UlZO e pe Q '"
- iS 'JS, e c. u u go por .eiro ano próximo vin--

. " -

d di h
- via justif'icacão o sezuin te :

Cartório do Cível desta Co- ...esrgnaçao e la, ora, e .ientença a justificação de - �

.iouro para a audienc ia de
J - O Suplícant., possui, há Justificação prévia da posse.
mais de 30 anos, por si e

I
-

-; x;-

.JUIZO DE DIREITO;! DA
COMARCA DÊ BIGUAÇIi

•

I

marca,
-

e atentendo a-o que
lhe foi requerido pelo autor

.ugar-, para que, com as

.estemunhas abaixo' arrola-
.Is., para q'.!e produza seus­

egais efeitos.'. .Expeça-ss
.mandato de citação paraaas, que comparecerão in-

";PQll.d�d" inthúacãQ, se

f)�'oced� a' .juatificação do

degado, após a qual deve­

;'ão pessoalmente- ser cita-

qU,e juslificou devidamente
a nósse, coni� "e���-

e a que passou e19 julgado,.
pdo presente citó a todos

aqueles que �oryentura te-

�iênçja do Promotor Públi­
�o e

_ QOs, conrl'ontantes· do

!llóvel; expeça-se, àinda,
�ditais com o prazo de trin-

:o.ham qualquer direito sô� dos os aluais confrontantes m dias qUe será puJ)!icado..' .

;)1'e o imóvel abaixo descri- e interessados. ce_rtos, e cIma vez no .Diário de Jus-

to, para nG prazo de trinta .:iliUS esposas se ..casados fo- ."�a e por três 'vezes num
dIaS, que correrá dà pri- ;'ém, bem como o Orgão do ,'os

.

jornais da Capital.
meira publicação do pre- ,:Unist.ério Público e, a�n-I :'.R.I. São José. 28-2-:-1958.
sente edital, .contestar, nos lia, echtalmente, com o pl'a- ',Ass.). Eduardo Pe(ll'o Car­

ê.ez dias subsequentes a pe- 'zo de 30 dias,' os interes- r;eiro da Cunha Luz - Juiz

seus antecessores, mansa,

pacífica e continuamente,
a ru ��J..-.[·enS? no cn.T·OLV1· �ÇI"-
d ídas, o'nele tem sua resi-

/

leneia; II _:_ Que, o imóvel
8m apreço tem as seguin­
'es' Clri'.cteristicas: .Jimita-

Acham-se li disposição dos Senhores Acionistas, na

Séde da Sociedade os documentos discriminados no ar­

Jaymor Guimarães Collaço, tigo 99 do Decret�-Lei n? 2627 de 26 de setembro de
e u rzr- .à", ec- ...L'L'-:' o.Ql\.Trol<'l\J.� 1940

-

"

.,

'.IA: Vis.[os, etc. Homologo, -

_

São João Batista, 14 de 'Março 'de�l1)58:'" �

Dr. Cesar Bastos Gomes
Diretor Gerente

os termos do .pro-

a

Ed!lal dêfCony'ocação'
,CLUBE DO PENHASCO

, .esso até filral, pena" de re­

:e-lia e apresentarem a de­

'esa, Se tiverem o 'que ale­

;é�l', dentro do prazo legal,
sendo a ação afinal -julga­
.ia procedente. Protesta-se

nelo depoimento pessoal de

contestlú'

•
!

.

.
<

De' ordem do Senhor Presidente eonvoco os Senho-
res acionistas do Clube do Penhasco pára-reunião a ser

realizada, no dia 25 às 20 horas, no Edifício Sul Amé­
rica 4.0 andar, para a seguinte discussão:

Aprovação (lo Balanço do exercício 1957

'empréstimo feito a Caixa Econômica .

Colocar a par dos- trabalhos finais de
Construção do Clube e outros assuntos de in­

terêsse social,
Solicito ainda, obséquio do comparecimento de to-

.

dos, pois, é pensamento do Sr. Presidente levar ao co­

nhecimento de todos sócios assuntos de importância
.nadiável, que só poderão ser resolvidos por decisão da
Assembléia Geral.

DR. RENATO GUTIERREZ
. SECRÊTA'RIO

',resente ação; pena de eori-
· ..esso, por inquirição d'e

esternunhas, juntada, pos-
torior de documentos, vis-

::;ente o Dr. Promotor PÚ­
o lico .. Big., 22-11-57. (Ass.)

por sente1}ça, a justificação
ele fls. em qUe é requerente
Augusto Pedro Hammes

USI.NA DE ÀÇUCA'R TIJUCASSIAI
-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
CONVO-CAÇÃO

Pelo. presente silo convidados .os senhores acítA­
tas desta sociedade para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-sé no dia 17 de abril' pró­
ximo, às 10 (déz) horas em sua sede social, em São João

Batista, Tijucas, para deliberarem sôbre o seguínte :
.

,ORDEM DO DIA
1° - Exâme, discussão e aprovação do balanço ge­

ral e demais documentos .ref'erentg ao exercício .de 1957.
20 _:__ Eleição do tOl1selho Fiscal para o exercício

de 1958. ,

.'

3'0 - Assuntos de interêsse social.
A V I S O

3e ao nor�e numa extensão para qlje surta seus juridi­
.:e 300 metros, com 'Wende- tOS e reg�is efeitos. Cite-se,
ino SchmLt; R_ oeste, 1.375 pessoaJmente, ppr mandado,
\letros com Antonio Has- o Dr. Promot!;ll' Público e

'

t;,ção inicial abaixo trans- ,ados incerto� e' d,esco,:!he­
c,:Ha, alegando o qUe se cidos, afim de, deÍítro do
lhe oferecer em defesa de prazo legal, ,a contar da

S8US direitos, sob pena de, ,{:itação e sob pena de reve-

kel; ao �ul con� 300 111etros,
::cm Fridolino Schmidt e a(�e Direito. Dado e p[\ssao.o _

nr.:sta cidade' de São José, ieste com 1.375 metros, ex­

tremando com tertas' do su­nos dezoilo dias ·de março
pJicante; III � Que, podn ano de mil no�ecentos e

�inc'oenta e oito. Eu, Arnol­
dó Sousa; Escrivão a . fiz

datilografar, e sl,lbscrevo.
:mduarrlo J>edro Call'neH-o

da Cunha L'uz -: Juiz de

r:ecorrido o prazo marcado, Lia, apresentarem a. contes­

se cons�derar perfeita a ci- t�ção que tiver�m: IV) f_

fação dos interessados. e 011e, n'ão sendo contestada
U>r inicio o prazo para con- � ação, deve ser deste 10'go
testação na forma dà peti- ;'eeonhecül.o e declarado,
<;2\0:'-- PETIÇÃO - Exmo. '�,or sentença,' o domínio do

. Sr. Jl1iz de Direito da <::0- autor sôbre o. imóvel em '--'---':'7--�-',
�--------���--

-

Tnal'Ca de São José. Por seu Guestão; V) - Que, dá-se'
�!Hsistente infra-assinado, à caijsa o valor de .

vem JOÃO A MA N -D O CI:$ 2.100,00 (DOIS MIL E

DUARTE, bra'siléiro, 1a- CEM CRUZEIRO�). /Pro- �--------------------�

Direito.
'

LEIA EM NOSSA N'OVA
EMBALAGEM COMO
S� PREPARA UM BOM

CAFÉZITO
nador, solteiro, dom'iciUa-.
rio e residente em Forqui-

. -USINA�eDE AtUCAR ÃDELAIDE S/Á�lhas, distrito
.

Séde de São
.' .ôSSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

.

José, expô)'" e afinal reque-
.

CONVOCAÇÃO
'i'ef a V. Excia. o seguinte; Pela, presente, são convidados os senhores acionrs�
-I) _;_ Que, há mais de tas desta Sociedade" para se reunirem em assembléia
vinte (20) anos' possui, pbr gera� ordinár!a, a realizar-se no dia 18 de Abril próxi-

mo,- as 10 (dez) horas em sua séd� social, em Pedra des;, e por seus antecessores, Amolar, Itajaí, para deliberarem sôbre o seguinte:
por ocupa�o, uma' gleba .ORDEM DO DIA
de 'terras no local denomi-�' 1.0 - Exâme, discussão e aprovação do balanço
!larlo Forquilhas, Distrito, geral e demais documentos, referente ao exercício de
'Séde de �ão José, com a 119&7. . _ _'

." 'flH 1
.

d
.

t h '1'
' 2.0 - Elelçao do -Conselho Fiscal para ,o exercício

mea e vm e e um·ml s,e- de 1958. .

'

'5<'! % \
tecentos e oitenta ,(?1.J8�)

.

3.0 __.. AS,suntos de interêsse social.
ft,

ll1e.�ros quàdradros', com A V I S O
formato de 'um retângulo' Acham-se à disposição ,dos Senhores Acionistas na

(vide croquis anexo), - cÓ� Séde da Sociedade,' os documentos discriminados no' ar-
tigo 99 do Decreto-Lei' n.o 2627 de 26 de setembro de

i,� confrontações (lue' se- 1940.
" ..lem :. LESTE, CQm a estra­

d a g e r a I Picadas-Foi'-
Pedra de Amolar, 14 de Março-de .1958.'

Dr. Cesar B?stos Gomes
Diretor Çomercialquilhas, com 66 metros;

OESTE, com terras.' de

·v'. Francisco Coelho, medi�do: I
'

, E N D E - S E
bmbem 66 met_ros; ao NOR_ UMA caminhonete G.M.C. para passageiro tipo 1951
TE, com Maria Alexandri-I DM piano marca "PLEYÉL"
na de Jesús, çom -330 me ... IUM rádio marca "Internacional" para automóvel

.:�'os; e ,�SUL, �om Em.j-lu� charpie equipado

��.,I,";O",� Jenklm, medmdo 330 ,Tratar com João Machado �ilho, na firma �ACHADO>
'. & ·S. A. ou rua Boc8lUva 164, n! capItal.

.

r

rfE:" •.
1. ". •

,

terreno em apreço, o supli­
:::1nte tem sua morada, a­

�0mpanh:tda de benfeitorias
1: eis 'e necessárias; IV -

Jesta.s condições, i'equer a

.

"

Excia." se digne mandar
.t-'signar r:-ia e hora para a

.l'évia jnstificàção, ciente o

i)r. Promotor Público, ou-

"indo-se as testemunllas
lbaixo a'rroladas que com­

parecerão independente de

intimação, dispensando-se 11

, . :i:açào do Serviço do_ Pa­
Timollio da União, em fa­
.e::e jurisprudencia do

T.F. ,Requer-se, ainda,
'ue feita a iustificação de
osse julgada a mesma por
e!1 teça; se digne V. Exa.,
·'o.ndar citar os confron-
1ntes e o répresentante do

tl8(:'os, passa o presente edL péssimo estado de conserva_FAZ SABER aos que o "

tal com o' prazo de trinta- -

l' d d"lpresente edital virem ou de_ çao, ava, la 'a por, OIS mI e

dias, ql1.e será publicado e

2fixado na ,fórma da Lei.
,

,

[.'ae1'o e-passado .nesta Cida-

de de Biguaçu, aos dezes­

.' eis . l:'ias ,dp mês de' j�neiro
�o ano_ de mil novecento's e

cinquenta e oito. Eu, lAss.)
F'io Romão de Faria,.Escl'e_

1e" donhecimel1to tivei'em,
expedido nos al,ltos de ar1'o­

lftmento dos bens do espó- madeira, para oitenfã

�;o de Tiófilo João da Cruz, I queires, avaliado por hu..rlf
111e atendendo ao qUe dos I

mil e. quinhentos cruzeir

refei'idos autos consta, por (�r$ 1.500,00). "� para qu

l"espacho proferido aos 22. : egue ao conheCImento dos

ele fevereiro de 1958, auto-
l11teressados e ninguem pos ....

vente Juramentado, no illJ.­
)edimento ocasional do Es-

::izou a ve�aa;, em hasta pú-
blica, dos bens abaixo des­

'l'ivão, o 'datilografei e su­
._jritos, com suas respectivas

,
.

.;.g confinantes ,do imóve.J .e,

por edital,' n� fÔrma da lei,
JS interessados incertos pa­
l'a todos, querendo, .contes­
.arem o pedido no prazo da

.ci. Custas afinal. ÉiglJaçu,
IA-l-58. (Ass.) Jaymor

Guimarães' Gollaço, Juiz de

Direito. E para chegar ao
['onhecimento dos interes-

bscreví.

Biguàçu, ii de janeiro de

1958.
(Ass. Jaymor Guimarães

!inislério Público, bem co- CoBaço - Juiz de Direito.
.

� por edital, com o pra- Confére com o original
zo de trinta (30) dia�\ os, afixado no lugar d'e costu­
Il1teressados ausentes e des- jce. O Escrevente, Pio Ro­
conhecidos., para acompa- i mão de :faria.

�Dinheíro Fácil

1:0 I EDITAU
-

. Juizo dle Direito da rinha, por 1.760 di-los de

Comarca de Tijucas. fundos <gue fazem nas ver-

Edita! de Leilão" com te.ntes d� morro; extreman­

o· Prazo Ide Trinta Dias do a Leste em terras âe An-

dré Felício é a Oeste em (Ii­

tas, d� Nelson Tiófilo da

Gruz; área de 92.928 metros

( ,� O Doutor Nauro Luiz

Guimarães CoBaço, Ju­

iz Substituto" no eXer­

cício do cargo de Juiz

de Direito da Comarca

, .

quadrados, 'avaliado por on_

ze mil cruzeiros (Cr$ ....

11.000,00).' - Un��asa dde Tijucas, ,do Estado
,madeira, edificada no terde �ànta Catariqa, na

forma da lei, etc..
reno supra descrito e em

quinhentos cruzeiros (Cr$
2.500too). - Um paiol

:tvaliações, pertencentes ao

espól�o supra mencionado,
que serão lev�dos a público
pregão d7�hda' e arrema­

tação, aCquem mais der e

maior lanço oferecer, pelo
porteiro dos au(l'itór-ios. ou
guem s�as ·veses fizer, no

dia dois (2)
_

de maio p. vin­

douro, ás dez (10) horas, no
iocal em que se realizam as

vendas em hasta pública
determinadas por êste Juizo,
á porta: principal do edW­
(�io dó Forum desta Cida-de.

Descri�>ão e avaliação dos
imóveis que serão levados
a leilão: "uni. terreno si­
bado no !.ugar Zimbros,
municipio de Porto Belo,

'sa alegar ignorânC'ia, man­
dou expedit '0 presente ed�
tál que será afiXàdo na sede
(;;êste Juizo, no lugar do

co.stume, e, por cópia, pu'bli_ -

cado UMÃ VEZ no, j<n)l,........_J

"O ESTADO", ,.de Florianó-
.'<._

pGlis. Dad'O passado nesta
êid'ade de Tijucas, aos vin-
te e quatro dias do mês de fe

-ri

vereiro do ano de mi,l novec.
entos é cincoElnta e oito. Eu.
(ass.) Gercy dos Anjos, Es­
crivão, o datilografei, con­
/

�L'l
�

e �ubsc�evi. �,,.�ass.)Z
Nauro LUIZ GUlmaraes�<�'
laço - Juiz Substituto,

MOÇOS E MOÇAS DE 18 A 30 ANOS COM BôA
APRE,SENTAÇÃO E FACILIDADE 'DE PALA­
VRA,' E QU� DISPONHAM DE ALGUMAS HO­
RAS POR DIA, ENCONTRARÃO NA RUA SAN­
TOS SARAIVA n.o 376, Apto. n.O 4, NO ESTREI­
;0, UMA. OPORTUNIDADE DE GANHAR Cr$ ..
,,00,00 DIARIOS. .

-

TRA.TAR NO END-ERJt@G A EGUNBA-
FEIRA, DIA 2,1,. DAS 9 AS 12
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A istamento Eleitoral �:l��:a;O,WilsondeOliVéi-
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.""

EifS T'RE Y'
Vilma Berto de Almeida,

.

Itulos prontos:' '. ·.·,.1 ,

O � ::�':v�:��::;n:���:,�::
sa Comicholi, Heitor Lessa 'yeira Teixeira, Maria de, Gevaerd, Valdir / João de rentina Garcia, Vilma da quim da Silva, Valdir Smi-:-

'

naír Maria Souza, Zilda Ro­

de 'Souza, Henriqu� Scherer, : Lour�es M
..
Souza,' Moary

I Souza: :.alde�ar. �amasco Rosa, Valrnor ·�e. Souza, Vil-: dio . �artins, Verônica �li-
I

drigues, Zi'lda Silvá, Zilma

Inacia Avila da SIlva, Isal- Pereira, Maria da Luz, Ma-
I
oe Oliveira, Virgflina Lau- Lma Lemos, Virivaldo Joa-:-"" 20nI Ce Melo, Walda Izolina da Rosa Simas.

tina Sprada, Ionáh Rosa da 1 ria Mercedes de Souza, Ma­

Silva, Ivone Rios" Ildefonso noel Francisco Rodrigues '

Rosa Peres, Ilto Francisco Sobrinho,' Maria José da

Campes, Idaltina Valgas Silva Filha, Maria de Lour­

Será- Castro Izolína Cathar-ina de des Souza, Maltina llios de'

Santos, Galliani, João Antonio de

I' v;�n.o Quirino da S.ilva, 08-
isária Marinho Silveiro, Suza, José Pedro de Souza, marina Rosa, Osni Manoel

ilde Maria Albino, B�Íl- Julio PaulitlO da Silva, JO-I de Souza,- Orlandina Olga

de Souza, Benta 'I'homa- sé Antonio de Souza, João' da Silva, Osni Fernandes,

Ouriques, Braul io Jac-� Fernandes' 'dal Silva, Jorge Orlando Rosão, Osmarina

Dias, Christina Simas Bonfim dos Santos, João de Souza, Olivice Nazareth

ta, Clara Ramtour, Car- Ãssis Feijp, João Batista da 'Torres, Orival Dias Batista,
Barreto da Silvá, Silva, Judite Almeida, Ju- Osvaldo Conceição dos San-

e Kraemer Pinheiro, rarrdir de Souza Ignaciov] tos Osny Rosa, Olindina
I

. ,

a J\nna de· Jesus, Ca.ta- L�iéi Cruz, Leontina .FvUa, Pereira de Souza Albina,
Carv�Üho Vicente, Osmar Ramos, O'lga.:.ln,h(;i<j.".j.__..,.".

eu lua, Osvaldina da' Rosa'

Vieira, Olindina Mendes

Silveira, Pedro Rubick, Pe-

Neves, Laudelina Maria Bà- cIro Silva, Pauro Amara.!,
dzh:!:k, Lauro Álêxandre R�:: Paulina Maria cfe Castro;

e Freitas, Demetrio eh'adel" LaurJl. Gomes :{3eze-:' Ped'ro Antonio l Pereira,
b Anastácio, Dinarté f!l;, Laura Zeferina Wagner; . Percy Kalelt, Paulino José.

. '_ '.

uHer, Deodato Cou- Lal1,delina Cipriana Cala-, Sc�midt, Ped'ro João Sarto-I
de Azevedo, Darcila �ans, Lé'cio Sebastião Gon- 'l'nto, Pedro José de Olivei-
;} Cidade, Djalm:;t. AI- ça!ves, Luiza Marques da" ra, Piraguay :Kalfet.z, Pe­

eodat.o Campos, Lilma Silva, �ourenço Bianchiní, dm Clovis de Moraes, Pedro
de Lima, Dalcy !\olaria da Luz Castro, :.(\1aria 'V1anoel da Silva, Pedro Ali-

o SilvY,/Dario Xa- Vanda Reinisck Moritz, Ma- rio Calazans, Q�ir:cio Ro-

tunato, 'Daniel José i'Ía Inêz Brasil Wisbeck, n�alino da Silva, Rosa Quin_,
, Durval Augusto ,1:a:dmiliano G. de Almeida, tino da Costa, Ruth AÍves

elj, Edézjo Maria Améric; Rios Maria �eves, Rosa ,Assis Silva;
E'rica Si,lveira Santana, Maria

I Goul�rt ?'Einaldo, Candido Machado,
r, Esnélia Fonte's de COfrea, MfHam Coelho Ma-') Raquel Pereira Mathias,

-VISITAS AO DISTRITO I porbncia de Cr$ rente exercício os serviços

Uclides Irineu Theo ,Estiveram em· vis.ita ao, 9.500.000,00 '(nove mi,lhões' de construção do "trêcho
Sebastião Ribeiro, Saulo Ce- I

Ely Q"uadros Berg, thens,. Moacir Antoni.o M(j- G I tt' TI' S
16.0 Distrito Rodoviário Fe..:

e' quinhentos mil cruzeiros)
I Biguaçú-Tijucas contrata-

zar ·a o 1, eoc omlr0 oa-

I
' ,

Maria de Oliveira. reira, Manoel Silveira Filho, T
.

d A"l A
deral o Engenheiro Guio- para ó início da construcão dos com a firm,a Sociedade

, res, omaZla e VI a n-· ",

Manoel da Silva, Manoel Teodoro Machado de , T' I H'l"
berto . Vieira' de Rezend�,· do trêcho Catanduva Construtora Triângulo S A

lunes, ancr€( o 1 ano

I
_ ..

midtt da Luz, Souza, Maur'Y Andrade Gar- _ _ � �ssistente Técnico do ��-
t
Marcelino Ramos, di BR-l4, DO DISTRITO

lia, Marià Franci'Sca Pinhei Terreno Vende.se retol� Geral e.
o dT., .EIlZlo I

VIAGEM DE INSPEÇÃO Por portaria do Sr. Dire-

vicz, Edson Domjn� 10, Moacir SatUl'nÍno da. .

,

, l.Pel'ell'n AlmeLda, mediCO da O Engenheiro Chefe do tor Gerail, fti i idesignado

di IRamos, Ernani da Silva" Mário João Martins, Vende-s,e' Ul�a area
.

de
j' ,Coop'erutiva dos Rodoviá-' pi�trjto, acompanhado do substituto 'do Chefe do Dis-

a Miranda íla Sil- Margarida de Oliveira Ve- 852,50m2, a R. Silva Jardim,
I
rios L' da. ' I Âssisrlente de Construç&o, trito, o Engenheiro Walmy Deverá 'estar concluida

te Laura Vieira, �'issirílO,'Mauta de Souza,
n.o 145, de frente. Vende-I viajará na/.próxima semana Miranda DoYle.

•

ainda este ario a ponte Sô-

, Agustinho de Sou- �V1aria Nair Silveira Tell�s, se em conjunto (}u cada lote OBnAS, DE ARTE NA
para Lajes. e Joâçaba, em

- OBRA NJ:\_ BR - '59 bre o rio Canôas; no trêcho
, separado. Tr�tar à'R. Ma- I BR-36 S

- .. .
\

a Schutz, Feliciana' Maria Ana Pinto, Maria de " inspeção aos serviços que ,e1'ao llllCiados no pre- Lajes - Joaçaba �a: BR-56,
I '

., rechal Guilherme, 19. I Está programad,a para
a Silva, Francisco Lourdes Brasil, Mana Ben- estão sel,do' realizado.s na

Sobrinho, Francis-! vinda da Conceição, Maria 'AL-UG--A:SE CA--'S-'A" i .l\L1rço vindouro a conclu- BR-36;

da Silva, ;Frutuozo Hilaria da �ilva, Maria Nol'_
são das pO,ntes sôbre os SERVI,ÇOS NA BR-59

, Francisco Buche- I berta Reinaldo,' Maria Te- ALUGA-SE UMA CASA rios Passo Fundo e Lagea-

to ,Francisca Maria I ;'ezinha ;
Andra(le, Manoel NA "PRAIA DO MEIO", do, no ti'êcho Lajes - Joa-

Francisco Manoel, Machado, Maria Antonia n.6 550 EM COQUEIROS. çaba, da. BR-36, ora e,n:
Fr�ncisco �polilla.:.·1 Fortunato Schetz, Maria VER E TRATAR NO 'construção pela firma EM-

I
. 'I PEL, Empresa de Pavimen-

qn, Firmina Gertrudes Camacho Tomaz, Maria Fer- LOCAL
tação e Engenharia Ltda.

BR-14 _ TRECHO CA- rarentes e amigos, o 'nasci-
TANDUVAS _ MARCELl.- rrento de sua filha CLEY­

,autorização dJaquela Dire-'
NO RAMOS DE, ocol'rico na Materni- toda.

No 'Programa ,de ObI'as i1ade Carlos Corrêa, no dia COOPERATIVA DOS. RO-
para o corrente exercício 23 do, corrente mês.

encontra-se destinada a im-

eira Antonio José Ber-
.,

: ,

des, Ary Nagel, Alcebia-
Jerônimo de Amor.im,

I aYde Simas ,da Rosa; An.-

io Manoel dos Santos,
eídes Emídio do Amaral,
ilton Leandro dos Pas-

Jesus, Irineu João "I'heodo- .Olíveira, Manoel Sizenando

zio, Isolette 'Sprada, .lrene da Cunha, Maria Helena

Schutz, Iqlanda dos Santos Camargo Regis, Manoel

Ventura, Inah Maria Simas, Joaquim de Souza,

NilgeolAaYIT\e João Pereira, José ,de Jesus .Andrade, Nilma

Vital Elias, João Clemente Vieira de Souza, Nabor

Silva, -Joelina Cordeiro Pe: Schlichting, Nabor

Ferrei-lomíngues Garcia, Age- -res, êosé Theodoro Filho, ra, Narci Nanuaria das Ne-.

Corrêa, Alzira Simas João Alves OUl�iquesr João ves, Nelsi Silva, Nicolau

tt, Almerinda da Sílva, Raymúndo Cascaes, João Becker, Natalino, João Bi-

'Hermenegildo d� Costa .....Ja- tencourt, Nestor Vieira,
.._"

ipino Antonio de Souza, cY Rocha, Julia Santos Wül- Narcia Tobeler Pinto, Nair

a Neusa Barreiros Sil-:-1 linger, João Crispim de AI- Maria .de Oliveira Camilo,

Ana Maria Farias, Oloi_ i meida Jeci 'I'odeecato dos Nilza Paulo Roque, Nair

Xa�iel' Amélia D�arti- I Santos, Jão Manoel Tava- Pamposá Ritta, Nilton da
- ,

de Souza, Antonio Aü-

Passíg, Anita Ferrei-

García,
itatniro Pereira de Souza,
enlina F'ortkamp "Leh-

1, Aloisio Schmidt, AI­
fades Candido Pinheiro,

res, José Geraldo Vieira, Cruz, Ner í

,Carlos Martins

João Soares
_ Bento, José Cardoso, Noemia Gevaerd,

'Manoel dos Santos, João Nilton Machado, Nilson da
adas, Alexandre -Cario­

rjaIon Sucupira, ,Ado- Sabino Luciano, João Rotta, Silva, N�'ia Maria Barreto
i:vO Domingos, Argemiro :àc�mina _

Olinda Scapini, I Mir�nda, Nelson V�z�Vieir�, I

dosio, "Auríno João Es- J OSLGO Joao da_Rocha, J0.:- I
Ondina �� Concelç,ao Br�- I

-

o, Alvaro Zacarias Lo-
I
ge G�ma, J0ao- �ntolllo to, ?ctacII�a. �alorne Rodr�- I

, Avelino Viana Vaz, An., :�l'au.J1" :usta Pereira da �ues, OnellarIa. D�nata �I-Iio Sprada, Araci Ana de
. SIlva, João Manoel de Me- res, Olavo Venancio da Sil­

o, Aurea Valente Cario- lo. Juventino Martins, José i va, Orlando Carioni, Ondi­

Amaro Antonio de Olí- Vaâêrio Junior.cJovita Ana na Santos da Gama, Or lan-

, Alfredo Lhereux, An ,
de. Souza, José Elias, joão do Adolpho Schmidt, Ota-

Cecilià Martins I::.eite,
antino Caetano, Clelfa
aJty Metzker, Chris-

armelli, Clotíldes Vi-

VIVER! MORREf-i;!
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A \';,:'-i�

A, parturie.ntes após a gestação', devem u _,�r,

S�NGUENOL

contém excelentes clementes �êL 'C,,":
Fó-sforo Cók,.", Arseniato c V '''':HJ",;)

de só.dio

OS PÁLIDOS, DEPAUnRAD')S.
E S G O TA. DOS. MÃ::S QUr.:
CRIAM, MAGROS, CRI..:):NCAS
RAQUíTICAS. receberõo ,) tOl'li-

saúde
lucro!

#

e

Ol-
Squibb-Mathieson

, o vermífugo' mais seguro, moderno e econ8mico I

• Para ave,s, eumoe, bezerros e eqüinos
• Eflc vz contra c-s verrn ea.r-ecíorrdoe

• Age em' 24 horcs

.• Esp2cial contra lombrigas (ÁSCARIS)
• Administraçao fácil - sem reações

PIPERZOOL

Produto· da
�,ivispó Ag��-Pecuár:a..l'�":dDRItTO DE CITRATO� DE

�IPilhlIN:' [�UI"'AUI'jT[ ASO.>,
, ,..�D[ PfP't:RAZI",,, ElA!.!:

'_

. :ifVJs�o AGR�-;E��ARfA
..�.: .' SQ,II�l� ',," E·,R�SCluI8B ,&:SoNs,S·A·

Produtos Ou/micos. Farmacêuticos e Biológicos
Aveniçla João Diás: 2758 - Santo A�.aro - SÃO PÀUlO

,
'

�
li _,
M>4l'H�ES"N '

Minjsterio �8 Yiaçao e ,O�ras Põ�tica-s'
A Cooperativa ,dos Rodo­

v'iários Ltd,a. já se encobtra
com seus.'serviços em fun­

cionamento em suas' novas
insta.lações na rua Victor

Konder 28, nesta CapitaL /

(
PONTE SÔBRE O RIO

CANOAS

sente exercício os serviços -a referida ob'ra de arte -

,de construção dos trechos tem o comprimento de 210

Maracajá - Tabarão e Ti- metros e ,sua construção foi

adjudicada à firma Fer�z,
Cavalcanti & Cia U,da.

jucas - Itajaí, ambos in-'
tegrantes da BR - 59 _ SC ..

ADMISSÃO DO PESSOALPARTICIPA'ÇÃO O <Diretor �al reiterou , ESTUnOS NA BR-36

Já foram iniciados os es­

tudos no trêcho Ja,ies-Joa-,
çaba, sub,� trecho Campos
Novos � 'Joaçaba, da BR-

36, cOl1tratados com a fir­

ma S. .1V1-enegusso & Cia

I Ltdn.,

Gentil Corrêa' e Autina
, , recomendação no se!ltido de

Corrêa, pal-:icipam aos seus,
.

que todas as a.dmissões de

pessoal sejam procedidas d�

DOVIA'RIOS LTDA.
** *

.IUMENTE 11 SEU PÊSOMAGREZA SOALHO
IRMÃOS BITENCOURr
CAIS QADAR6 • fONE )fOi

A"T!C,O CEPÓS'TO DA·.·I! .....n
CORPQ PEfiFEITO, SEM EX·

CESSP5 QE GORDU;;>A, COM'
Adquira músculos fortes
• pêso exato com

___--t-,Aluga-se Ças�a-1�_L�.:l2:;
Uma: "confq'itável casa, à

rua Conselh-eiro Mafra 71-
./:1.: Tratar ná

'
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A

B

ouvindo

r;;_�F_, IA MANHA
RAD,O GUARUJÁ
. ',• .y,'" . .. .. "

..... 'I horás

ônibus é ao meu ver (jus- polis S. A.", tomou' a mr­

tiça seja feita), a mais ciativa de dirigir aq1:lela
'bem organizada da nos�a linha, a �oisa mtldou como

Capital. Possue uma bôa da noite par':l' o dia. Sou

frota de bonitos, confortá- :rancO em dizer que a mi-

guns' artigos nos jornais de veis e a,sseiados ônibus. nha opinião era mesmo a

nossa cidade ventilando as- Seus funcionários do mais seguinte: a única emprêsa
suntos simples diversos e graduado ao mais humil- que poderia acabar com a ,E hã um tipo especjal para 8a;'----\

. sincer'os em prol do nosso de,' trabalham para o en- anarquia' da linha de ôni- tãrios de uso coletivo.

povo e do progresso de grandecimento da referida bus do Estreito é a "Em­

nossa Ilha Capitàl. Fico emprêsa. Merece um elo- prêsa Florianópolis S: A.".
bem satisfeito 'quando leio gio em particular o senhor' Por conseguinte, envio

os jornais da terra e' depa- Ald� Rocha que tem sido' meus sinceros parabéns a
,

ro com um artigo de minha um baluarte pode-se assim Emprês� que elogio e aos

autoria. Isso, sem dúvida d�zer, da emprêsa que di-,
seus dirigentes.

alguma" vem dem,?nstrando rige, com tanto ardor. -,-- ------'- ---

(modéstia à parte), que o O populoso bairro do Es-
,

-

que teri.ho eSCÍ'ito �té a.go- treito,' antes possuia uma CllSaS DE MADEIRIl
I'!

t "d 'd,'t ll'nLa de �onibus que era . !!epresentantes'e distribuidores para Qra em merecia' cre I o. 11 .

.'

" ::I. � ..\ A- OS 91TENCOURT, " ,. Esladp de Santa Catarina
Pois bem. Hoje o artigo uma calamidade! Não. era

(A'S SAOARQ • rON( J807 IlRASllIANO DE SOUZA

'que escrevo é com referên-'possível continuar trafe- A�liGO OEPÓSITO OAMIANI
!(ua Vida I

'�.' ... _'_- - ---�,�-�

cia' a afamada e conhecida ga,ndo naqt!_ela movimenta-

-A

�
��

últim�'concepção da Lockheed
em aviões com motores a pistão!

"<, i, '�:(;!\:i"t�;:� 'il�
Num ambiente �e luxo, com ar

condicionado e mús
í

ca suave a bordo.
seu v.ôo no Supe r--H Constellation
será excepc

í

ona.Iment e sereno.' porque
é guiado pel� radar. Reclinado em

sua poltrona confortável e atendido por
gentis aerO�oças brasileiras. você
viverá um. sonho de mil-e-:'uma-
no

í

tes no ·vôo "Sohehe razada" da Real!
Confôrtci ine�cediyel o espera a

bordo do_mais avançado avião ,comercial
da hora presente -

o Sup e r-H Constellation.

, ,

-' Mais- d_� 500 km. por hora!'

- Autonomia de vôo para 17 hs.
ou 8.800 km. sem escalas!

- 4 poderosos jno tores ,

desenvolvendo 13.600 HP! t.;.'"
_.

""I

- Guiado pelo radar: que escolhe-no

"

cé� a rota mais tranqüila!
<>:

..:

(Cont. da La pág.)
. I

to' ab�rto, inaugurado seI?I nistro 'de Estado, não posso do material com que deva dos, Dai, as homenagens a do proprío .'Partido vinha inimigo do capaz.
_ Lauro, su�e�end? RlO :i!aqumhas e pla�ardes, faj- concord'ar' com modifica- ser construida a esta tua. q Ue nós refiriamos. acima I sendo quando no Governo - Tendes um 'exemplo ti-

Branco no MllllsterlO do

I \:8� cartazej, e f?�os de ar- . ções -

em contrato feito e - A Comissão caiu na es quando da sua passagem 110' 'Estado, assediado para pico no cenario nacional
Exterior (govern<?s, Hermes nfícío, e o que e Importan-: acabado, ignorando, eu Mi- panela e ranian ;e respon- p,ela terra de Julio de Cas- : cortar, nas eleições que es- em relação a ALA MOÇÁ
_ Wenceslau) vai a Argen- te, sem a comparencia os- nístro, o texto a modificar.. dcu : . tl}h� != des�e monu!l1ento t�va?1 à vista, o ilustre' liue tudo-tem feito para dar.
tina e ao Chile via terres- tenslva ,do b?nemerit? cons., A Comissão voltou à car- - Pai,' não dr. Lauro! �lstonco, ainda de pe, que Chefe do Partido Republi- JK com os burros' nagua e

tre, assinar em nome' do trutor, ImaglI�o.u o Rio Gran Ja, mas O"Ministro conti- De aço'? De bronze'? ou de e Borges de Medeiros.
, I cario Catarinense.' E Hercí- cá no Estado o mesmo com

l;r�sil o Tratado do ABC. ,te do Sul. díalamos.: num .uava inflexivel. Foi quan- Ma rmore?
.

-'- Nao se pense, porem,
. Iio, que conhecia o valor do Nereu. Esquece-se essa

.

Era a primeira vêz que ia ��eslo grandíoso de gaucho 'q mudando de tatica, um
•

'�� ". " ��e naquele tempo :;ts .ali- I s�u contenldo�' na. vida na- gel?te que o,s homens deste,
atravessar o sólo gaucho 'lgradecldo, render homena- rios emissarfoj, expôs fran- E a Vel.ha Raposa r:;,,�s, moçaj, nao existiam. cional, confidenciou numa quilate soeinho pesam/�

.�.

riepo is do seu grande fei- gem consagradora ao autor :amente do que se tratava. como o. cognorrunava o epi- : EXistiam, Sim, e detratoras, palestra em Palacio:- To- I '1 1<:s:ado.
10 . le tamanho feito, Na c a mais, nada menos, que gramatls!ll0 nacional, art.i-. especialmente cá no Estado, los! E' mais facil elege-lo --------------
._ Borges de Medeiros, á A homenagem, porém�::I estatua do Ministro na culou firme a resposta-r-c- I ()nrlê a preocupação era der., que alija-lo!

.

e

frente do Estado, levantou o devia ser _ para não pare- Pon�a do lVI<?-lhe, relem�ran- De Areia,. para quando so- ruba-Io, para abrir porta a - A inveja vem dos tem- ,
.

Rio Grande em todos os re- .er encomenda - uma sur-
do a post�rldade a f'igura

-

prar o Mmufno, anraza-Ia l interes�e,s contrariados, pos bibflcos, entre Caim ê S I Mil I RIOScantos, para homenagear o )"eza para 1> homenageado, lllco�fundlvel do arl:oJado - �ab!eau . Hercilio Luz, mumeras Abel., .
.

(;minente homem publ ico. E, que dela só devia 'saber nlll co�rator daqu:l� obra, _I Ficaram todos estátela- vezes, seu opositor dentro - Õ mediocre é sempre .'

pela palavra candente do .ora de· desvenda-Ia. 1
Lauro retr!ilU-Se e e� I ----

[ MO'f�fac��l�e���i�� in���:l�f� c,o��c;���;oC;��tru��sr�o da: t��llho°'�i:reitr:t:u�u a ��:� UMA EM F)R'ESA B L C U IDA O O ª .

lho de' Sta. Catarina, em ')bras. Uma Comissão cons; homen.a�em. Nao gaste] ali, �
,

,

cetim azul e letras de ouro tituiu-se então e foi ao
um ceít il do meu bolso. Tu-,

.

'

.

r;;:.�" (o titulo de cidadão riogran- Rio de Janeiro, pleitear .jun; d�. cOfrell I;>0�: con�t3: di ,na- ,

dense. Isto, no tempo em ",O ao Minist1ro, a modifica- c.;�1 i���st�nlcrrfod�I�Co�is Por SIQUERINO "Emprêsa F'lorianópolis S. da linha, ônibus calhambe-
que .a Constituição do Es- tão duma c ausula contrav l . ,'

-

A".
' '

tsdo - nativista à outrance tnal de substancia relati- sao rt�ou�,rooup'ara c -rrar ques e imundos! Depois
_.:_ vedava o exercício

.

do· t insignificante ape .

-

,
, en e I r o Sendo eu' um catarinense Esta citada emprêsa de que a. "Empresa Florlanó-

executivo estadual, aos que ��r:ede ecaráter civico: ma; ::..ssunt?, p�'ocurou um, sub­

no Estado não tivessem nas que o Ministro devia igno- terfugio, dlzendo:- So ace- natural de Florianópolis e

.

d tOar. A Comissão, pelo novo
dIreI se os s.enhores con- seÍldo' também um a.dmira-r; ��r!!'es de Medeiros, para texto, desobrigava o gover-
cordarem comIgo na escolha

-
. dor e observador do pro-

RS devidas continencIas. em no Ide qualquer despeza re-

pO}·to Alegre mandou for- mltante e assumia compro­
;nar 1.500. homens da· Bri- misso absoluto perante.a
>1ada Militar, coisa que ,lei.
i�unca fizera nem mesmo a - Lauro com a perspica-
pinheiro Machado. / tia que lhe era peculiar, via
As mais tradicionais as- , ,ja que lhe era peculiar, viu

sociações gauchas, promo- rnenagear. E, nà austerida­
veram festas ,em honra do de e modestia do homem
alemaozinho de Sta. Cata-

I dantanho, qUe nasceu e

1'ína. .

morreu pobre, replicou:..,-
Aqui vão palavras �o A ilustre ,Comissão de ami­

Orador Oficial:- V. �xçIa. gos· que muito prezo, de,:,e
dr. Lauro Muller, l!'als q�e I comj}reeoo('lr que, como MI­
Jlinguem merece a cIdadanIa --'-'-=----_::.----:--------------

que a V. Excia. oferece o
'.

V E
.

N' O E S ERio Grande do Sul.
.

Pelo
-'.

.

-

mer.mo Ministfil'io que V.
Exci�. ocupou, variaS rio­

grand:eses pafl3aral1,1 .' mali',
todos; pela enormidade das

cifras, tiveram' receio de

apor o nome ao Deaeto que
V. Excia firmou, abrindo as

portas Ido Rio Grande do

Sul ao comercio mun"dial.­
Remontando, ainda 'o tempo
em qu� Lauro. e�tava I!0
Minisl.erl!!. da VlaÇ!1o, o RIO

Grande, já com o seu Por�

;�,�:�,�,�,;;:�(,�,

,Ao corr.eçar o dia, .

esteja bem infórmad,o,
.,. '.

gresso de minha ter-i-a, con­
fesso 'que tenh_o �scrito aI'

exigem

DES·ODOR
. -_._-------

Ve.nçle-se uma casa de alvenaria recem-construida,
.0:11 material de t.a qualidade, em uma rua. projetada
,'ró)dmc à Escola ",de Aprendizes Marinheiros de Santa

(':;�t�u ina, a 90 metros da Rua Max Schramm e a 300 da

)l'uÍ't; bl)m servida de água encanada e 1HZ. Area total

'3. c�,sa 77,60m2, com as seguintes peças: 3 quartos 2

3alud, cozinha, banheiro e WC, 1 área de frente e outras

,:os fUlldos" com tanque -para iavagem de roupas. A'rea
c: $ tdrreno: 301m2. bem cercado por muro de alvénaria.

X b�j;Ju: a ChU'l'rascaria Horizonte no Canto do Estreito.

Ramos, 36 Tel/3S'Zà
Floricnópoli�/

.

,-
.
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U' o s· s' m a r. I - sábado (tarde)
.

....

'

,

�"''''-+I'''''-'� 'domingo.

Rua Deodoro, �n. o j 5 - .Tel.: 3820'
CO'nS'�rtório: Joãó, PiAto, 1'i ---.-

-
,

..:
"

Consulta: das 15 às 17 1,}1;�S
diàriamente.' Menos aos sãba·1os, ,

Residência, Bocaiuva, 135,

Fone: - 2,7\4 .

R f_ll....····_
(lIMI(A DE O[HOS ·

'do
Dr.: 6 U E R R· EJ R O DA F OMS E-C A·

Chefe do Serviço de Otorino do 'Hospital.
de Florianópolis _. Moderna Aparelha­
·gem Suíça e Norte-Amerícana para Exa­

me dos O'lhos. Receita de Óculos por

Refratar Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas. por ,processo 'moderno, ",
CONSULTORIa '. RES,TDE�CIA

Rua dos Ilheus L'" casa �, F-eHpe· Sí!hmidJ 99

FON� 2366, FONE 3560

UIt: Nl!:WTON U'AVIL,o\
CIRURGIA GERAL

Uoenças de. Senhoras_.- Procte­

logia _, Eletricidade Mé'diC'a
. Consultório: . Rua Victor Mei-
relles n, 28 - Telefone, 8307 ..

Consultas: Das 15 horas em

UI. WALMOR ZOMElt ,

IjAKl:IA ,.

Diplomado' pela Faculdade.., Na­
cional! de Medicina (ia Uníve r­

sidade do Brasil
t:x-Interno por concurso da

Maternidade - Escola' diante.. ,

(Serviço do Prof; Octévio
' Residência: Fone; 3.422

. Rodrigues Lima) ,
Rua; Blúmenau·'<l. 71.

Ex-Interno do Serviço' de l.:i'rur-

aia do Hospital I.A.l'.B.'l' t-. DR. AYRTON DE O,LIVEiRA
do Rio de Janeiro DOENÇAS DO PULM�O -

Médico do Hospital de Oarídade
'

TUBERCULO_SJ!:' ,

.e da l\f.aternidade Dr. Car.Jo� Consultõrte �� Rua _E.elipl=
Corrêa _' Schmidt, 38 -' Tel. 380L

DOENÇAS DE SENHORAS -, Horário das 14 às 16 horas.

PARTOS _ OPERAÇOE8
- Residência - Felipe Schmidt,

PARTO SEM DOR pelo método ,'n. 127.

p�ico·profi1ático.
.

-----

Cons.: Rua 'João Pinto n, 1\0. DR., JULIO DOLIN VI�TItA
,

_, MÉDICO, "das 16,00 às .18,9° horas .

Atende com horas marcadas �sPllciaJi�tá em Olbosi Ouvidoll,
Telefone 3035 - Restdênctu: !\ariz e t.:argllllta � 'I'ratamente

Rua General Bíttcncourt n, 101. e Operações
.

Infra-Vermelho - Nebuliznção
,

- Ulbra-Sem -

.

(Tratamento de. sinusite sem

I'f-eração)
,

Anglo-retinoscopia - Receita de

Oculos ......

'

Moderno equipamento
de Ote-Rino,laringologia

(único no Estado)
Horãrio .das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
Consultório: -

\
Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 26'7ó
Residênc\a - Rua São Jurge,

n, 20 :_ Fone 24 21

... -, DR LAURO DAUKA
C'uNICA GERAL

Ji:specialista em m�léstias de Se,

nhoras e vias urinãrias.
Cura radical das infecçôes agu­

das e cronicas do aparelho ge­

�ito-urinãrio e� ambos os sexos

Boenças do aparelho Digestiv-o
é do sistema nervoso.

,

Horãrio: 10% às 12 e 2% às 5

hODas - c.c,nsultório: Rua Tira­

dentes, 12 - 1.0 Ardar - Forre:

8246.
_ Residência: Rua' Lacerda

Coutinho, 13 (Chácara dQ Espa­
nha - Fone: 3248.

DR. EWALDO �CHAEFER
l:línica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Victor'

Meirelles n. 26.
HorArio das Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto 1l0S sãbados)
Residência: R',a' Mello e Alvim,
n 20 - Telefone 3865.

.

,.j
� �

DR HENRIQUE l'KISCO
•

PARAISO
MJ!J'DICO

Operações _: Doenças, de Sel'ho,

ras - Clínica de Ad,ult!ls
,

Curso de Especialização no

Hospital dOll Servidores de Es-

tado. '

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade). .

Consultas
'

- Pela manhã no

Hospitál de Caridade, '

A tarde das I 15,30 horas. tm
Jionte nó consUltóti!!.,JI.�Rua Nu-

.. a....-rt rnJlfI1nnc....,. "ra·

dentes Telef. 27�6.

Residência - Rua Pres�d�!lte
'-:outiiíhQ 44, - Te!.: 3120.UR. J.. LOHATO

"LHO
Qoençu do aparelho respiratórió

- TUBERCULOSE'
tADIOGRAFIA E RAD!!OSCOPIA

DOS PULMOES
Cirurgia do Toras

rmado pela J:t'aculda�e Nal_!ional,
Medicina Tisiologista e Tísio­

cirurgião 'do -Hospital Nerêu
. Kam08

urso de especializ1';ç,ãi>' p�la
•

. N. T. Elt-interQo, e :Ex-assaa,.
nte de Cirurgia ,do P;J;t!{., -lIgo,

Guimarães (Rio).
'

',1.7'
,

s.: Felipe Schmidt, �8 ::;:',

ole 8801
Atende em hora marcada "

.� -:- Rua Esteves Junior, 80.'1Fone: 2294

".,. .

DR, ANTONIO �IU!'IIZ 'Ii.

ARAGÃO'
CIRURGIA TREUMATOl.,OGfA

Ortopedia

DR. CLARNO G,
liALLET'l'l

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, fiO,
FONÉ: 2.468

• Florisnópolis

,','

'Uial "A Soberana" nistrftt.l 'ao EAt.rl'lto - (""flt",

Soberana" Praça 15 de' novembro esquina;>
rua Felipe Chmidt

Rua Conselheiro Mafre 160

Telefone' 3022 _:_ cãx. Postal 1119
Entlereç!} Tclegráfieó E�TADO .'

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramol
. GERENTE

Domlngos Fernandes de Aquino
'REDATORES _

Osvaldo M-elo.- Flavio Amorinr -, Braz Silva -

'An,1ré Nilo Tad�!;!co - 'Pedro Paulo l\1acha�o - Zuri

Machad,{} -- Correspondente no Rio: Pomptlio -Santos

.
-

' C O i."-A.B O R A D o R E S '

P;of. Barreiros Filho:_L Dr. Oswaldo Ro�ri�u('8' Cab�al
,

_ Dr; Alcides Abreu ·-.,,.:·Prof. Carlos da Costa Pereira

_ Prof. Othon d'Eça' -- Major l"defonso Juvenal.­
Prof. Manoelito de Ornelas -- Dr. Milton Leite da Costa
_ Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seix!ls Neto -- Wãlter

Lange -- Dr: Acyr Pint� da Luz' -- A�.i C_a�rál TeÍYe --
'�alf!Y Silveira -- Doralécia Soares -: Dl'. Fontour3

�eY - Nicolau 'Apostolo -- Paschoal Apostolo _: limar.

Carvalho
' '

, P U B L I,C I D A DE'
'

,

,._

;\<laria Cetina Silva - A,ldo ,Fe��nan�'e8 - VirgUlo
,

I

DIas _ Wal.ter· Linhnres-'
.

�

! P A á I.� A ç A· O" ;..'

Olegário Ortíga, Ámilton Sehmidt e Argemiro Silveira,

'KE'PJl_ESENTA�TE- '

Re.presentaçÕes A. S. LlII1'a Ltda..
'

, RIO:� .Rua Senador Dantas, 40 - 5,0 Andar
-

Tel. 225924 ,

.

'8. Paulo Rua Vitória '.657 .:.._ con]. 32 -"
....

,
" Tel. 34-8949" ,

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS t,U-P) ,

Historietas � Curlosidades da AGENCIA �ERIO·
,

'DlSTICA LATINO AMEIUCAN-A (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE�.

Em Todos os municípios de �A�TA CATARINA
ASSINATURA

,
.

, Motór ideal 'para 'barcos de-recreio e para outros barcos simila

mi res, aclém dl�esplêndido �ardª mo}olr,�uxili�r ldde �arcos á vela"
fjjl ,\ omp etamente equipa o, inc usive pame e instrumentos.
I Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

�mt, 5,5 HP gasolina 80' HP Diesel

trn 11 HP II' 80' HP " (d ire ita e esquerda)
35 HP ,,, 10,3 HI>. ,"

50' HP li 132 HP "

'84 HP
� GRU.POS GERADORES -, "P E N T A"

ANUAL ......................... rrS 400,ÕO
'2,00

.. i,

N.o avulso ..................... ,,,

Qúaisquer tipos para entrega' imediata ._ Cempletos -' Com U
motores DIESEL '·PENTA", partida 'elétrica - radiador _ m
filtros _' tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire- mi'u tamente 'com, flange elasticav.e-Alternador de voltagem '-'

mtrifásicas 220' Volts \ _ com' excitador '- _'., '4 cabos para

�ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse lcngarinas prontos para entrar em funciona-

,

,

"

mente; �. .1
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARk O 'ESTADO DE '�1

SANTA CATARINA,._ - Ht
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias ��'1Rua Saldanha: Marinho, 2 -,' Enderêço teleg: "P R I M U S" �

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPÔLIS W
ãH§:1'�ê�""j#I"'_"'ê-'=..t'#Jêêr#Jr=ar#Jr=t@r#J@G?If.fiSJf':?J�Iª,iêlFê

ir - sábado (tarde)
9 - domingo

15 - sál?ado (tarde)
1 e�_, domingo

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

'A.N U N C lOS

'lrdiantf' contrato, de acordo com a tabela em vigor

À, direção- não se responsahiliza pelos
-ouceitos emitidos nos artigos assinados.

Farmácia Esperança R ua Conselheiro Mafra

VISITE N OSS A LOJA

22 -- sábado (ta�de) Farmácia Moderna Pua João .Pinto,

,

\

23 - domingo Farmácia Moderna �1uã João �into

v O C,Ê S A B I A .-.!II
'

,

;!Q - sábado (tarde) Farmácia S. Antônio R. Felipe Schm�dt, ,43

,

Farmácia S. Antõnio R. Felipe
/

Schmidt, 43

.'

o serviço notul'nO será efetuado ,pelas farmácias �;.nto An�ônio. Notur.
na e Vitória, situada� às ruas Felipe' Schmidt, 43, Tj'ajano e Praça 15 de
Novembro, 27.. '

.
,

O plantãi) dillnlo 'ompreend'] t ]9 1330 t�: l( (l t�n re ._ e ,

'

IIOl'as
'pela f1Írnlácia Yi�óJ'iu

\

',ESTREITO

2, 1& e 30 - domingos Farmácia DO CANTO
9 € 23 (domingos) Farmácia INDIANA

'

n.ua Pa1!'Q Demoro, 1627
'

( 22tO� API.A

CAl'ÉZITO

Hua ,Deodoro esquw ('1
Rua Tériente Silveira

.....�,_ .-

------_...,__-----------

I •

Flotianópolis Itajaí - Joinville.- Curitiba.

AGORA.C.OM·,NOVA ,-

EMBALAGEM \
, Agêneti:

. '

L A· V A N D O (O M ': S A B Ã-O
, �

Virge,m Es,p,eola;li:(J�de:, "

da {ia.' WETIEL INDUSTRIAL ,�. JoinviUe �, (Marci"Reglstrada»>, _'""
/

economiza-sé.le_mpo. . e
.

dlnheiro.�;;,- .

._-_ .. __._--------� .....__ ._.��-- -

�-- .---. -----'---- ... __..��
,......

�/���"""
�� -. ' .

_, ��.:. , .
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'<'.l,;,--..-:;;;._----�"__', . .::IIII

�ATLETISMD"RE

/H:",'af_� ,

, c

,.. . �

Reàressl:ra,nt os- remadores.
. catarinenses

Regressou, anteontem;via
aérea, a delegação da Fe­

dei-ação' Aquática de
-

San­
ta. Catarina que disputou,
110:'-Ri�; o Campeonato :8ra-

sileiro de Remo de 1958,
obtendo a terceira coloca­

ção entre os dez Estados

que ao certame "c�corre-
ramo

SÃO JOSÉ, .'� S',Á B A D. O,
. /.

,Dos mes�, eshídioi que reamaram
nA -.(ANtAO, DE BERNADEJEr',� ,�AS)
(HAVES, I)Q�RflNOf' e' "0'MANJO S'A�

•

GRADO'�, surge ·alO'. um: novo e; im-I
pressiôl1lnte� espelácuto' de' fé, ,I

heroismo e amor r
A 20TH (ENIUR'�fOX � apresenta

•

de GIY'SEPPE, VE�D)I � estrelando
SOPHIA LORfN, - LOIS MAXWELL

" -

e as vózes de 61'NO BECHI
RENAT4' TEBALD,I - EBE SIIGNANI

, apresentação do
BALLEI DA ÓPERA DE ROMA

[AMANHÃ �ê.SÃO JOSE
..

o'
' ,� , .

· --
... '

•

iF R A N'"K,:,
,

I·S IWA'T R AI "

,

•
8
•
..
"".

e-: ' ,

•
•
•

:
ID E B B I E
· '

'

II E Y H-O, L DS
· '

•
, ':
=
I
I-
'.
•
· ,

I rr!RMADtlHA
I

'."._',-'

,

" .

��. .. -t �'

em (INEMAS(OP� eHettNKOl. t<,
eslrelandOr- J�JI,(OtU,KS, � �(HARDl
BURTON e-BASIL SYDNEY', ,. ,

,; •• -(ÃR .T ·fi--I) O,' D I"A� ',r'
* , '* �

*�� A O
.

J O S É I, m.ri}'"!�soP:: �o:e�hora�o;, tellll! .

As � ho�
:

,

Maxvell - Gíno Bechi I * * * --- Sessão! Popular -

l1 - em -

NÃO HAVERA SESSÃO Humphrey Bogart-

! 1 - �eoLu�olo� -

. ClNEMATOGRAFICA :;: ::�;: N C A.

II·C_
Cens.: até 5 anos -

I .!!!àJ.
- Cens,' até 14 anbs .-

:� As 5 e 81J2 horas John Wayne -

I

Maureen O'Hara,

f,.

......

Sophia Loren - Lois
"\1,'"

. �Maxve�-:mGino'Bech;

.,� ArDA

.4

Às 8lf2 horas /

-em- - Sessão Popular -

Humphrey Bogârt -
Ingníd BergmannASAS DE AGUIÀS
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.RIO, 25 (V.A.). - Com a óq�ãos especializados, p�ra �ãos da administração fede­
presença no Recife do ?-e- o �Im de que amplo m�t.erI-a,1 1'1'11 'serão debatidos por ,oca­
putado Lomanto,. �umor, seja fornecido aos vísitan- sião do V Congresso os

presidente da Comissão 01'- tes e proporcíonando, atra , grandes problemas da, 1'e­

ganizadora do V C�g!e.sso

I
vés de um programa cu-ida- gião nodestina, aos quais

NacIOn�1 dos MUlllClPIO�, dosaments estudado, o ne- está inteiramente ligada à
prof. A.rauJo Cavalcanti, cessárto contato com o Per-

, situação econômica e social
Conselheiro da A. B.. M. e nambuco.

" dos nossos municipíos,
repre�ent�nt� do presidente I . Com a presença do Presí- I

.

'

daquele órgão, dor. Celso' dente da República, de Mi- I Visando assim a exposi­
Azev'edo, ,prefe.ito

de

B,
elo

J.'
nistros de Estado, Presiden ,

I

ção dos n�stlos PrOblemas.eHoriz.onte, �'. j�rnalista tes de autarquias federais, ao'mesmo tempo das possí-,
Fran�Is�o Burkinskí, asses., senadores, deputados 'e de bil ídades éconômíeas no
SOl' técnico da A. B. M.,.co- membros dos principais ór- i

nosso Estado, com o' propô-
meçaram a ser concretiza-

.

�:: a�sg���1:êc��.\�sm�e��=, A'ÇAO �FI(IENTE DO DELEGADO DO E l T R E· I T, O :

:���Zv.:;���;i�� tl�lUZ1DnS VUllmlS n8J�T8S 'f�1IT1IDS' Bt !NOS
cias do conclave, a impren- DESDE 1953 LARA'PIOS VINHAM AGÍNDO IMPUNENTEMENTE, CAUSANDO ENORMEs PREJUI­
sa ouviu o prefeito Amaury ZOS A PARTICULARES, INCLUSIVE IGREJhS E CLUBES '-- RELOGIOS, CRUCIFIXOS, FÁ­
Sampaio, presídenteda As- _QUEIRO�, CASACOS E OUTROS OBJETOS DE GRANDE' VALOR ESTAO 'A DISPOSIÇÃO DOS
::\OClaçao dos Munícipíos de S US' ROP ,

I " .' .'
-

Pernambuco e recentemente
E P RIETARIOS NA ,DELEGACJA DO ESTREI�O\--. PACIENTE INVESTIGAÇAO LEVA-

indicado para a Pr.esidên-! J)A A EFEITO PELO TENENTE N -I L T O N M A T H E U S TITULAR DA DELEGACIA DO'
da dá Comissão Executiva I

ESTREITO.
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dç V Congresso, tendo s�do Desde o ano' de 1953, possível identificar; 1 guar- Ivo G.eraldíno d.e Andr.ade., jetos
com o tenente Nilton

-as seguintes as �eclaraço�s uma bem organizada qua- da-chuva de.... D' Wilson Os seus, nr<;lprietárioS po- Matheus, na Delegacia do
prestadas pelo líder muni- I drílh d ". d L' S hrnidt, h".

' .' r

cipalísta pernambucano: I
1'1 :a" � �ml,g'Os' O au�. cnmu t,. _.ole B1SP.O derão encontrar êsses ob- ._Esfreito.

- "

"Quando pleiteamos fôsse "alheío" vmha agmdo no Auxílíar do RIO de Janer
o Recife indicado para .sede � Estreito, com. ramificações ro; uma bola de, basquete - -�------------- ... - ...--­

do V Congresso N�C!onall em diversos pontos de Flo- e uma bomba da FAC; 2
dos �umclpIOs, estávamos ] rianópolis, pondo em 80- crucifixos da Escola' de Co';'
convictos que as vantagens b 1 1

- , ..

1 1" d 'R"
t

decorrentes da realização do I ressa to a popu açao que mercio; re ogio e iase

importante certame nesta J
vinha sendo grandemente Ruoll; 1 cinzeiro da Prefeí­

Capital, jllstificari�I? llle-; prejudicada com os cons- tura de Fl'Orianópolis; 1
namente to�as as difículda-

I tantes roubos, sem -nada faqueiro e 1 casaco de pe­
desque teriam de enfrentar .poder fazer, pois as provi- les do sr. Artur polly;' 1
0<: seus promotores. I dê .

.

daa nela Ií , 1 d E ídí CVitoriosa a nossa indica- encias toma as pe a po 1- ocu os o sr. mimo ar-

ção. - triunfo cuja impor- 'cia não surtiram o mínimo doso; 1 rolo de arame .da
tância ressalta do fato �e; efeito. Deste modç, para antiga Rádio Jurerê, hoje
todos os Congressos a.nte�I- I surprêsa geral, os ladrões Rádio Difusora de Floria-
'Ores, terem �Id<? realizados vinham trabalhando nópolis' 1 relógio de pul'"
no sul do paIS - InICIamOS .-, '.

'

de logo "Os prepa,rativos- que surdma e .o numero de fur- so, marca Beguehm, auto-

nos
. competiam. mantendo tos aumentando de manei- mático, calenâário de luxo,

os primeiros eontatos com ra alarmante, causando sé- do "-$r. Aberto Farias, fun-

!�, au.toridades IQcais.é .di�- dos e graves prejUízos de. donário público; 200 qu�-
,1�bumdo amp.}o not.lclano grânde monta. 1 de peixe de um come\l'-
a Imprensa. sobre a Impor- �s, . .

tância e finalidades do cer-
. , c��te do EstreIto;, uma bl-,

'lame.
_

Assummdo, ha pouco, clc1eta l]larca Hennes, do
Com a presença no Recife tempo, o comando da Dele- sr. Inácio Maikót; uina fa­

d? deputa,do LomanJo. Ju- gacia do Estreito; o tenen- éa de cozinha, uin canivete,
p.lor,. do representante do te Nilton Matheus pass.ou, uma corrente de OUI'O com
preSidente A. B. M., -profes-" t' t

-' r d'
, .

h ' '

801' AI"aujo C�valcan.ti, -e do

I
mc�n men e,. � prompv� i cruz e agua Ill·arm a, ':im· Alguns ministros' respondem imediatamente aes re-

��sessor !rancisco Du!kans paciente reVlsa.o nas quel-': par �e sap?t� preto, d� querimentos de informações dos çongressistas; - outros

kl, passaram os en!endlmen- x:s ap\l'esenta�as e �ue, sr. Glldo SilveIra Penha, não' o fazem e nem mesmo dão satisfações. O da F�en­
tos a.um plano maI;s hconcre- nao ,encontraram �luça<>. uma tesoura, duas chaves; da está"nessa últiUna chave Antes ainda se abalava a
�o, VIsando encamIn amen- L 'd t t "

li' 'd
"

. ,

to de soluções' para Os p,rin- .ogo em segui a, o enen e uma a, anega e ouro, uma mandar ofícios' de 30 em 30 dIas; dizendo que estavam.

eipais problemas af.etos a Math:us p�sso� � fa�er corrente d�. our�" um anel sendo -colhidos QS elementos para a resposta. DepoiS,
Comissão Organizadora'A _

uma lnvestIga�ao mtenslva de .ouro com ,rubI, do sr. nem isso. Não responde, "porque não quer.
Juntamente com -aqueles e, graças a essa oportuna

lideres muni�ipalistas e�sti- 'providência, pôde ser de­
vemos por diversas vezes sarticulada a quadrilha dos
em contato com o governa- '1

,. t -

dor do Estado, prefeito da te:qlerosos. araplOs, c.o ?
capica-l, veireadoI'� à Câ- cand.o, asSIm, um ponto fl­
mara do Recife e' demais nal nos furtos que vinham
,Hltoridades, acertando pro- send.o praticadós em série.
videncias da maior impor-

-
.'

,
tância para o exito do Con- A rep'ortagem de "O ES-
gresso. .

TADO", num'enc'Ontl'.o co;m
Constituindo-se o aloja­

mento de' aproximadamente .o tenente Nilton Matheus,
;; mil congressistas, o pro- conseguiu obter uma rela­
hJema crucial a ser resol- ção completa dos objetos
vido, ,promovemos uma reu-, localizados, _.contribuindo,
nião com os proprietários P.ois, para que os seus le­
.de Hotéis do Recife e a Co­
missão de, Turismo da Pre- gítimos donos pude�sem se

feitura, estudando as possi- inteirar dos resultados do
b:lidades existentes e deba_ trabalho árdu.o do delega­
tend'o as sugestões apresen- do e procúrá-.los na Dele-
: ad.as. Dêsse encontro re-

' Quanto ao ônibus preten-
SUltOll ficarem assentadas gacia do Estreit(). dtdo para o horário das

inumeras providências que 22,00 horas, já resolveu a

l;ermitirão, sem dúvida, a OS OBJETOS direção da Empresa, que, as-

remoção das dificuldades sim que estiver concluido o

('xistentes. E' a seguinte a relação se\l'VdiçO 'qtue-hse 'vem procedsi-
, . . 1 l' d·

san o o rec o compreen -

pa m�sm.a forn;a, obtIv�- ,d.oS obJetos 'Oca lza .os pe- do entre a Penitenciária e a

�os o In.dlspensave.} al?oIo

110
tenente Nilton Matheus: Agronômica, o ônibus estará ,

«as �l�tor:ldades estaquaIs e 1 relógio da Pal'oquia N., funcionanao: naquele horá.. E que tinha a noção exata do funcionamento das'

• _ Vai' ser séu ord.enança,· tá? • .

mUniCipaiS, que sera con-
S d ""t'

. 1 1'" d rio
' instituicões

cretizado na'S bases sugeri- . e .c,a lma; re OglO o
. :. __ '

_

"
.

Anos passaram-se. H.oje Juvêncio já esta no, fim. das pela Comissão Organi-I Clube 12 de Agôst�; 1 r�- ,',. I' II
.

r. A.
dq seu tempo. Sua maior tristeza, foi o nl!ll-ca ter �adora, segundo o esquema lógio de bolso do sr. LUIZ, )

OZ eC'o oparticipado das tais refregas tão sonhadas. Velho planejado c?m a

fin,al�,'dade
residente no Balneário e

li'Ú .�. ',' n mlca
faxineiro, não, passa de um' marco vivo. Através de �r�porcIOnar.. meIOS e

cujo sobren.ome não foi 'IV I -

dos seus "causos" e de sua' imagjnaçãOl transfor:' ()\?n�hçoe'S, mil;terlaIS .neces-_I .

---------- .;;.:
- \ Por Odorico Durieux prátic,a, os conhecimentos Greve - dos estudantes.

-
' , sarIOs ao maIOr rendImento ' '., . -

mou-se no livro vivo que conta aos-novos, com o dos trabalhos paralelamen- .

CrIse e a sltuaçao per- que fazem parte do currí- Causa:: completo desleixo

original pitoresco, de seu falar os diaS mortos e es- 't� à maior divulgação pOS-, SOALHO, manente em tôda a vida culo da ciênci_a econômica, e abandono pela parte prá-
quecidos de uma Corporação que pede história, que sive! dos valores ecol1ômi- brasileira: paJtivra comum enfrentando a vida de' ca-, tica. DesÍnterêsse pela ins-

pede passado.'
.

.,

cos p culturais do. Recife e I RMÃO S BITENCOURT denotando um estado ex- beça erguida,
_

co� deste- talação-do equiparú:ento no-

_ Puliçá? Qual, "pixotada"!! Puliça era a do do Nor�este., (AIS BADUÓ • FONE UO! cepcional em qualquer se- mor, sendo -útil ii Pátria e vo, conforme os moldes da
-

d d' 'I' d
Sob esse asp,eto e neces- MITIGO' O�PÓSIT.o DAMIANJ 't

_

t d .

lh
meu tempo.' Qua� o guriza a VIa mIlco, ava sá rio sa'lientar que a pre- .... tOl1', mas acel a por o os a seus seme antes. Infe-, técnica moderna. Não se

certo na ',canéla�prô móde de não levar bordoada. sença no R-ec-ife de milha- Icom a maior naturalidade ,lizmente o CTA não pensa �ompreende comOl a dire-

H.oje veja; que desgraceira guTi vadêa, briga e fa:r; -o res de Congressistas entre
_ _ e desinterêsse. Crise eco- assim.

-

ção' de 'uma Faculdade

diabo. Aí db puliça que lhe meta a mão em cima, é Cs quais Delegados de mu-

B
"nômica crise política cri-· Demonst\l'a a maior indi- despresa, com tanta singu-

1
• b bos

. nicipios de todos os Esta-

USC:l pes
'

t d
. e' f

,,"

uni tal ,de processos e eI e outras a eIras que..... d'os sulitas, representará U _,
se nos es u �s, crlS e!_ll erença pelo corpo discen-' laridade" a parte mais im-

até dói. Tempo :de respeito� era o d(:j aspessada uma excelente oportunida- todos os sent�dos e em to�' te, impÕé horáriOl, atenden- portante do �studo fann-a-

(mata rrrin�stl'o) ... ,num sabe o que é mata minis- de para conhecimento da das as situações, sendo"·� do, únicamente,. i!s suas cêutiéb e odontológico"\...
tro? Quá, quá, quá. .. nossa cidade, cujo, progres-' O "Diário Cariocà", maior de tôdas, a crise de conveniências, dita nOl'lllas Sería mais interessante

V�s mesmo não conhecem a historia da glorio- �o � desenvolv}men�o nestes de ontem anu-ncia, o se.- moral e responsabilidade. para"' o Centro Acadêmico que a, direÇão dessa Fa-

sa.-Hoje em dia é' só história de cottquistador ame- �!��si;��:adoq�1es�ltaJ� I guinte - EM CltNCIAS �CONO- (situação agora, ao que pa- cu_1dade acabasse· de uma

ricano, D. Clara de Potossi e não-sei mais quanta 1'aís. Ainda, a presença de A UDN' está coorde- MICAS r e c e, já normalizada), vêz cOm esta folga, pois

loróta que agente' tá cansado de l�r em ,livros. A administradores, pa-r.}amen- nando a. criação de' u.ma. Greve dos estudantes. além disto está, ao que tu- não se entende de maneira
,

história da Corporação, esta é diferente. Só nós os'
. �ares, .homens de �e��cios e comissão parlamentár de Causa: incompatibilidade do indic� querendo CQIl- alguma, q\l� estas situa-

"ve'ro'" e' que co....h.e.cem.os. As'pessada .antigamente, Jor?�hstas. permItIra Ul�a . inquérito, destinaM a no horário das aulas. Pela fundir o Curso Técnico de ções tenham se gerado dé
u analise obJetIva das POSSI- d ., " 'd d

1

neÍnl cabo não era mas bicho de resp�ito tava alí bilidades de investimentos 'apu�ar I(V �pl�a.ção de i-' prImeIra ,vez �a,VI a "es� Contabilidade com a Fa- professores universitário,s,
mesmo ... TratadQ de- sim senhor. lIoje c�bo não geradores de riqueza em nhetros pu?hco� em cam- � FaculdadE(_., Ira a dlre- culdade de Cíêncas Eco- profissionais eompetentes

se conta e sargento não passa de cabo "1"nelhorado. P�'rnaml:>uco, no moment6: pc;tnhas elettorrus. çao den:ontar-se oo� �ma nOID'lCaS, ,.eom prejuízo evi- em s\la totalidade. Em Far-

AnalfabetoZ N&6 tem importância não! mesmo em .que o Estado '. X X X plêiade de jovens ,que em- dente da última, t)..ue está ·mácia,. a sitlJ.àção é mais

. S,!1,r"gento, no meu ·t.em:no? Deus meu,-.era .um Jé- procura atrad.J-Iods, seguln�� Será que essa Comis- pregam um recurso extre-_ fadada, ã .pasSar' 'por dias critiea ai de vós futuIPs
...., """\t' o .esquema -el esenvo VI - " de

,. .1:.:"':' li - -
.

. ..
' ,

-

sus nos aeuda! Agora? Se fôr parente do c'Qman'- mento econômico que vem sao apu.rara. � caso' moO, com � umc� una, - n�r()s �� sua e�ncia 1ànnacêuticos, se n�ao sou-

dante: vai para Pôrto A'legre tira estági.o de seis orientllindo a política gover- Santa Catannâ! dade: .o dll'elto de - poàe- ate agora e�tremam.ente berdes �ir com firmeza e

meses no bombeiro, volta d.outô, nOl assunto., da de na,mental. e dos ór.gão,s .r�- A�é ��m pq.raece' "��- rem assistir
.

as �$s, noi'ma!, -."c�a e .indife- de�is�o, 'exigindo co� ex-

dedo nos oficiais -e bota galão no ombro sem fazer presen�at�vos da IndustrIa po·SS'/.veZ - como dnta apreender com proveIto a r�nte. i "
_ trema convicção que' al-

úrs(), P�á"..que? 0 tal estágie 'lira· cu�so e p�nto!.............e""'ll.cT��::csI��tidQ ent.l'!\,r,emos>' aique�e c<;�f��- de lin- ma_!:éria ministrada, ��a EM FARMA'CIA E gu�m'�,cumpra
,'o :<.' Jelhol!.�A -pohda de-hok é rriamãe Ín�sino ! entendiminto'8' 'com os ,gu�gem u.t lCt�:."":- ,V·qu�·� v� a- -d�V:�l�.. �-_.,......;!io

·,':!_f.':>?'l,·-
,
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lflor��nópolis, Quarta-feira,' 26 de Março de 1958
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COSME SEMDÃMIXÔ""
'

- Lá vem o. Mané! Corre, cambada!
Os dois briguentos separavam-se e a gurizada

apavorada voíatílízava-se. Mané Isidoro, feliz, tor­
cia o bigôde. Sua presença era "arrespeitada".
Farda é coisa muita e respeito quem dá é. o mêdo.

-:0:-:0:-
Veio a revolução. Qual delas? Sei lá ... Havia

tantas que nem sei mais qual era precisamente
aquela.' .'

"

.

Atravancaram na mão, do pequeno Juvêncio um

Comblaim, deste tamanho, deram-lhe dois grandes
cartuchos e o puseram de sentinela numa das ruas

da cidade.
'Que metesse chumbo na cúía do primeiro que

desse com o esqueleto por aquelas bandas. O piá
quase rebentava de orgulho. Era homem ou" pelo
menos assim pensava: "Imagine! Já podia até' ma­
tar ... "

Passaram-se os anos' e duas cismas ficaram: O

respelto que impunha a farda e a aventura de uma
'"espmgarda".

'

Homem feito, ficava a marombar no dia em que
pudesse se meter dentro de uma farda e usar ,uma­

espingarda. Era uma gostosura de sonh.o o verse

enquadrado num batalhão, a marchar ao' som de um

dobrado bem puxadó, ou metido numa lóca qual­
qu�r com o pau pe fogo ;na mã·o, a curingar rev.olu­
donário metido a besta. Tinham porém mudado. os

tempos. Revolução.d� há muito que não havia. -

Guerra? Esta então, só pelos jornais.
Farda e briga, havia dé montão lá por suas ban­

das (inuit-a briga e pouca farda) m{ls era coisa de

pdlícia e polícia não era. exército. Dispem;�do do

serviço. militar, em lugar de alegrar-se, entrIsteceu

e,para dar asas à sua imagmação ou substância ao

seu sQI)ho",resolveu ingressar na Polícia mesmo.

Afinal 'de -contas, bandidos, e ladrões para a gente
meter bala,' é cois<t que, nunca falta. Assim- pensou.

e assim fe�.
' ./'

' ,

- :É aquf o quartel da Polícia. sêo_moço?
- Aquí mesmo --, Por que?
- ,Que,l'O sentar praça.
- Poigl-sente.
O período de r�cruta foi durE). O sargento gritava

uma porção de coisa berraval perdia a paciência,
�xcomungava, prendia, etc. ete....

Tempos depois lá �stava o. bichão jurando ban- .

. ,deira (.coisas do passado., há muito que não se vê
disto por aquí). Enfím, estava pronto o nosso per­

sonagem para as lides policiais. Ir:ia impar p r�spei-
. to por este Estado afora. Méteu o amareliO 'no C.orpo

e ficou bombando uma ordem que O> mandasse para
o interior inóspito e lendário, prenhe de histórias

fantásticas.
--:- 214 !
- Pronfo, meu sargento.
Era a, h.or.a, iria sem dúvida ser destacado para

lugar onde os bandidos estivessem· fazendo das suas.

_ Você tirou primeiro lugar na,�scola de.., re-
crutas?

.
.'. ',.

_ Sim senhor, meu sargento, eu fui o primeiro
"recruta". ,

_ Então é voeê mesmo o indicad:<>. ,

Juvêndo vibrou. "Até que enfim lembraram;se

dele" .

- Você vai, servir na -casa do, comandante.
....:... f ?

,

sito de chamar a atenção
dos poderes responsáveis e

da opinião 'pública para a

necessídads de integrar o.

nordeste no 'ritmo de desen­
volvimento que vem impul­
síonando o Brasil nesses úl­
timos. tempos, realizaremos
uma Exposição orientada
para êsses aspetos e que
permita, uma visão exata da
nossa realidade, sem defor­
mações ou enganos que a

desfigurem.

.

\
Encontrando, até agora,

todo o apoio do Govêrno do
Estado; das Prefeituras da
Capital e dp Interior, não
temos .dúvida de qUe o V

Congresso marcará uma no­
va vitória® do movimente
munísípallsta brasileiro, ao

mesmo tempo que trará uma

importante contribuição ao
conhecimento dos proble­
mas do :,nordeste e partícu­
·lflrmente do nosso Estado.

Càlarihense jogressa 'oaé�Irreira
,/

CESAR LAT1ES

de

.�,---,.�.

� � �. �'.� � �
Vem de conquistar, após de Mello Saraiva,' filho do

brilhànte exame, no qual' sr, Eurípides de Mello, Sa­
conseguiu ótimas notas, in-! raiva e de. sua exma: espô­
gresso ua Faculdade de

I
sa , d. Auta Gonçalves Sa�

Filosofia da Universidade I raiva.de São Paulo, no CU\l'SO de Ao brilhante jovem e seus

Fí.sica, o ,nosso p\l'ezado con-I dígnos�genitores nossos pa-
-

terrâneo jo:v�m Luiz Carlos �rabens.

R:E QUE, R IM E'N 'O S'
,

.
.

'J N F,O R M.:A ( Õ E ,S
.

.

t '

-----=-''-----' ._--

Entre,tarito, a Lei de Responsabilidade prevê o caso,
-

capitulando, .entre' os crimes' dos Itlinistros de Estado, no

artigo 13 n.o 4: - "Não prestarem, dentro em 30 dias e

sem motivo justo, a qua1quer ,das Câmaras do Congresso
Nacion;tl, as informações. que êle lhes solicitar por es­

crito ou prestarem-nas com falsidade".(Cont� da l.a pág.)
20,00, em vista de ao termi-
nar a função do Circoque, '

,

aqui se encontrava, dado o O sr. Lifto de Matos já provou, no Senado que o mi-

tardio do término, não ha- nistro da Fazenda está incurso no dispositivo, não só por
ver mais c,?ndução para a-, ter prestàdo informações, nó' caso da American Cam Com-
auela locahdade. - �

d'd
....

t'

pany, sem a correçao eVl a, como. q,ou ros c�sos, por

Quem dele se serviu e não ter prestado as informações solicitadãs" como ocor­

pagou a quantia estipulada,
-

reu com referência�aos gastos com a propaganda dos

pagou por livre e

eXpQ�ta-. cafés finos .

nea vontade. Era uma ta-
ção. Não teve a Emp esa . ""',

(fue ver com aquilo. Os pedidos de informações constituem um ponto de

contato do Legislativo, com o Exetlltivo. Se êste se nega
a atendê-los, anula êsse contato, que aliás é � único.

Quando .ministro da Justiça, Ó sr. Nereu Ramos, um

dos autores da -atual Constituição, jamais dei;,çou que se

escoasse o prazo" d_as informações pedidas, sem .a devida

reposta..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


